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As importantes ci�a�es �e Korosten e Rechitsãre�icon��ui------sta��asp�elos�So�yiét�icos
_--------------------,--- MoscO'u,19 (R.) - o mare- comunicou a reconquista, pe- VIOLENTOS COMBATES DE

LOND'RES, 19 (R) - VzgoroJo ataque aereo so- chal Stalin, em ordem do dia, las 'tropas nacionais, das im�./ - RUA

jreu ontem a capital do Reicb. O Mintsterio do Ar

ESTRADA DE fE.RRO
portantes cidades de R:2chitsa Moscou, 19 (U. P.) - O co�

amda não forneceu detalhes, mas sabe-se que 32 apa- e Korosten. municado oficial desta madru-

Ih gada anuncia que as forças ale-
re os não regressaram.

HlUM(NRU.-ITRJRI RETIRADA. DE VARIOS QUI- mães ·em Rechítsa foram cer-

�llfSTRUJDA UMA BASE NA NORU[GA Ag" LOMETROS EM KOROSTEN ���t�d:.q�ec���mI����d:cr���
. LONDRES, 19 (R)-BQmbardeiros 'aliados destruíram Se em todo o Estado de Santa. . Lotnd:-ets, 191 '(U_: P.) - HO .co-, centa que os russos �rrompe-

N Catarina o progr-esso é real e v'O-) men a�Is a a emao, von
.

am- ram nas ruas de Rechítsa,ontem importante base nazista na. oruega.· Iumoso em Itajaí êle se concre- . mer, .1p.fQrmou pela emissora I Moscou; 19 (;n:.) - Com as
, , biza nrUJ{na verdadeira jornada de de Berlim que na zona de Ko- vitórias de Rechitsa e Koros-

:Uma grande frota japonesa l�e�����:;1e�ada qual. mais úti rosten os alemães foram

força-j'ten, os generais Vatutin e Ro­
-

. NOVA IORQUE, 19 (U P)- Informes dá China dizem I
Porto de mac dos mais movi- do� � recuar suas linhas vários gososki :::b�iram o caminho p�-

mentados do Estado e servdrido quilômetros. 'ra a Polônia. '. . I

.que uma grande frota japonesa foi avistada ao largo da
uma zona das de maio·r proje-

�.Lilh�I·Fboremorsa�ad··e d'e ,imp"ensa 1���E;!�:�:��'ft:��:�i:l�� 8om�ar�ein �a costa iung. -st'!JV�
.

_ U a..

-I
c.alpacirdade realizadora de: seus' Y U U

. Washilllg,tQn, 1'9 (U. 1;>.) O diretor geral da &s'Üclated Press,
f,rlhos.

f

•

ARGEL, 19 '(R)-A esquadra brítaníca ínícíou severo
. ..

d Ii
r

I
Seu parque industrial dia a bombardeio de toda. a costa da Iugo-slavía.;sr. Kent Cooper, Iernbrou a -imi ciaéiva .e reanaar uma campam la em dia mais se alarga e mais se pe- . •. .'.

'"
. favor d,o, e,s,tabelec�il11enil:o de g�rantias nos tr:a-tados. de 'p,az do futuro si>ti:\la em variedade e produçãc, -�--------'.------,------

.que assegurem a :hberdade de ll�lpl:t;.'nsa no mun do írrteí.ro, fUll'daJ?,en- comstieuândo, por isto, um 'dos M['NSftCfM Df WINSI�N
I

COO'-RtHILltando-se na _Plreaulssa de qu� .� �lfusa.o da verdade com c·ar.at�r u.�f�er- rnads .sóli dos esteios -da
<êao.I1o- _._.

_
_

. - .' .'

ssal faria mais remota a possihitidade da gl�e:ra. Ta�,'p,r'QPO;SlÇOO fOI! for- 1- nu:a catártnense. '. :'_V'_

'"Jn.ulJada pelo s,�. Ooop,er.em Ul�l estudo an.alí tico do [ornalísmo �m .1íen�- ,I Es!sa situação por todos os ti-
jl.o. de guerra , que f'oí pubbieado ante-ontem. Esse �tI1J1'Ü .rO\l ?-,Is:tn- tulos admiráivel e auspiciosa, Nova Iorque, 19 (U. P.) - A mensagem de Churchíll enviada ao-Jnl!ldo pelo Cons.elhl? Nort�-Amencano. de Assuntos P.ublIcOts e, Inclue não passou como não podia pas- "For-um do Herald Trfbune" diz o seguinte : "O Forumcín Herald Tci-
,c,?lab?I1aço:es-. de mais d.e. vinte do� m:a�s d.esta-oados_ dir-etor-es d.e. orga- sar desapercebâda aos olhos do bune" por rnntido tempo se vem sustentando na discussão .].iv.re e sí nce­
znzaçoes 'notllim{}_s,as, ,e!>cntoa:es � técnicos em questões d� publ'lcIdladre. goveenador do Estado, sempre ra dos assuntos do ./fion?,ento. Esta liberdade de debarte,s é igl],almente�as. c_ollabtoa:'a9Ges �·ca,ra;l1 va.rIas das fases da res�onsabIhdade e .con- tão sinoeramente d'evu[ado á C'Ulra aos nosso·s dOlis. pmlslcs. No reCll!rs.a, d.es;ta guecr:r-a,. nós não sóme,n�eirib:u.�çao dos Jorna'lS Ina 8\Po.c� da liluer:m. Em pa·rhou�ar, o sr. C.o,o;p,er g.randeza e pTosp.e-ridade da sua tem'()s defendido 'e ma,nti,clo esta nossa heralnca da li!be�'rdàide d'e disCll.s-
'Suste�ta que se torna .lloeces!Sano que. os cODre,spolllcleni�es e.sh·angeJ'r:os e' terra. .

são, mas ?ela tkan;no.s a f·orça que é neg'ada âo nOS.810' inimigo. O estudo'CI''ÜpIlSJtas, ll'a ?r.dem aln,tern� dias pmses, te-nlllaan aoesso hv·re ·e dl,ret'O CO\In sua 'vi.são ollalra e fiÍlrme, (daS relaçoes eXltle.nores é uma tn\dição' admiráve,l do "FiQI'llil11 do He-
-:a todas 'as nOltiCIa'S, conlOessa,o que lhes dev·e ser acoI1Q'a,da por toel.os os não deixou nunca de dedicar r,á!ld TribllJl1e". A sessãü deste ano s'e ,rea1i'za no caJ,or de um dlols mais,.goV'e'f1noLS, seu iI).t'€lrêss'e ao imp.orlJaUlte mu- se'llsaciol�ails. :a!üonlÚecÍlneln·tols ,de a,gO'l'a: a cO'llLerência ,de MOS'COll. Sei

,
llIicípio ldtoreano, e são magni-! I

que '0· pnmelTO d,ols :'0,S50S pens'amellllto's, hoje, será a garralnUla d,as qua�
fic.os os melhoraanell'tolS aí reali- f tro� gr.anclles .p.oil:encl'as - os Estados UnidOls. Reino Unido, Rússia e

zadQs pei'a sua acl:rnillllÍstracãü, Cbma - trabraJharem juntas, não sómente pana vencer a gucrr·a como
em acoa'do com ais necessida,des i

p'ara ed.ifjc'ar a eSlUrllt-ura d'e llJJ.n,a paz clnraclüura" .

e ws;piraçõ,es dtO povo.
Ainda. ago,ra temoiS nova ·e al� 1

Vliçareira prova dessa sua incan- '

sav,el prcoC!up'ação pelü prog.res­
so de Itajru.
Em o b3inqllelte que· ,lhe foi

of'ere.cid,o pelas cIas;s'es conse.r­

vradorals, em sua reClen1e excul'­
sã'O áquela cidaide, () sr. Ialter­
v,elut.or Nerê'll Ramos fez-lhes a

comll!nioação de que, quando de
sua última viÍq.gem ao Rio, fiz'e­
ra' sentrirr ao presliderute Getúlio
Vaó'gas a Dleiües.sidade de 'um em­

p<rérSltimo para' a construcão daalemães decreta- esltiF'ada de ferro' Blum,errÍau-Ita­
jaí, uma das ma-is velhas e jus­
tas 'asp:Íirações dfls duas c()mu-

estrada de Vars'ovia .n.�ô pnsi.dellIDe Vargas. co.ncor-
\ dálra cOlm ·a, s:ugesltã,o e aipTovara

LONDRES, 19 (R)-Com as vitorias de Rechitsa, os a realiZ/açã·o do empré,s,timo, o

:russos dominaram_ a estrada' geral para Varsovia, a. 38 ·qui- qual f'Oi, pm iSlto, im'edi'atamen­
lometros da 'fronteira.

.

r te est:udacl1o ê ellilC'aminhad'O, es-.
tand O jà em v:i�s de. c'Ü'ncltisão.
Não é possivel .dlizle.r� d'O entu­

si.á,s'l11·o qll,e essa notici.a moce­
oeu da cQJ.eti'Vidacle iJtagaie'llse,
e ela póde desde já ser con­

silwerada 'uma r·eal,idalcle porquie
a est'rada de fer:ro BlulmeUlillu-Ita­

WASHINGTON 19 (U P)-O ·sr. CordeJI Hull' expôs ' jaí serJ�lip)re f.oi uma _das mali.s
'. - '-.' , C'Olllslta,nltes preo,cupaço·es adull-'

perante o parlamento, os resultados da conferenCIa de, nis.f:rativas de sua excia. .

'

Moscou. Disse s. excia. que vai chegar o dia da derrota ' Dentre em hr'eve, pojs, as

do inimigo, mas' que,.. a:qtes pele, os aliados· tl3rão que' en-I ahr,as receber�,o .novOls. r,e,clirs.(�s
1

tremar situaéões dificiei's. c� pI·ecíso que haja igualdade e San�la .C:Uitall'l,na fes1'eJa,ra malS

I
.

t d
." .

t d . -1'. UUl gi"alndl'ÜlSo 'l1Joe,J,l�or·a<mep,to· dasoberana para o os os paISeS aman es . a paz - e ISSO 101 sa!bi'a e fec.l.'Únda a,i:1mi'ruistracao'
,estabelecido em Moscou»-disse o sr. Cordell HuI!.

..

Nerrêu R!ain�os.:
.

RECHASSADOS •
-

Preten.ção dos aJeanã'ecs
LONDRES, 19 (Rl-Nos cir-culos militares informa­

s� que o esforço alemão na Russ�a visa a reconquista da
KIev.

ARGEL, 19 (U P)-O general Montgomery. rechas­
_ sou- mais um. desesperado contra-ataque nazista.

QUAftlO OOM8AROHO DE EtEUSIS
PETAIN RENUNCIOU
HfRNn, t� IR)-O marrec�af Peta,;n _ renunciou ao go­
vêrno �a frànça. n

-

Camara não· aceitou a renun­
cia e ,insiste na seua pcrmanencia

CAIRO, 19 (U P)-No quarto dia consecutivo, a ar­

'ma aérea aliada bombardeou hoje o aeródromo de Eleusis.

Estado de s'itio em Turim
BERNA, 19 .(R)-As autoridades

ram o estado de sitio em Turim.

·Inconce�ivel a luta em l�itomifDISCURSO DE; CORDEll . HULl MOSCOU, 19 (R)�O jornal ..Estrela Vermelha->
que á luta em Zhitomir, chega a ser inconcebivel de
violenta e éruel.·

'

diz
·tão

ARGEL, 1:) (R)-Informes oficiais adia'ntam que "Os
nazistas' ocuparam o mosteiro de Monte Casino, na Italia.
Os frades retiraram-se para o Vaticano.

----------------------------�--���----------

�s . nazistas ocupàram . um . mosteiro

DERROTA NAZ.I NA IT LI ,
.1,

I �.\: J �.
.'.,

.

.

.

Argel, 1,9 _(R.) -:- O Qiltavo Exército Britâlnic'o. avançou C'Qnka- ataques,,'nas p,roximidades.das.esta·_adas, de iJ."IOdagem
_ mais' três 'quilôme,tros, na r:egi,ã·o do ..rio Sa.n@l'o. Por outro r que conduzem p'am 'O no·r,te no ext,remo oc,idental da l,inha,
'lad'O, numa'vigmlo,sa e .rápid,a r;eação, :as nniJd;adlés dTO Quin- dê frente. Dos detalbés da 'açã·o no�'te"a!lller-i.cana no monte
to. !lJ(i�íro.ito TeconqUJis1aram o te�r'en·?, pe,rdlJdo em

(l0l1se-1
Santa C['ollie, s:abe�.se

.

a;pelnas, ,<l'l;'JIe fll11 l?,�d'er .d;as pla·tru1!ms:
-q.uealC'Ia dos, coutra-a�aques all'emas ,s·ob-re '0 monte de San- do· ·gJelJler�il Clarick cruó'mn varr·IIÜ'S

.

prlSloneI·ros alemaes.
ta Orolce, ·aol nOlrrte de Ven:a.fro, ao ,meSa1lO t,eanp·o que o Oita- T,ambéim uma rrarITulha alem,ã foi SillI'!P,reend.irda� nals. im,edia-

,

vo Exélr-cito conseguiu novas, pr.ogressões, melho·ranclo suas ções do doo Ga,I'eUano, qti.all1d-o ;re-grress,a-ya d·e· uma ope'ração
. posiçõ'es n'Ü s·mor de Atess'a, ande mar,cha PO[' a.l1ura's var- de reoonheci;o.umrto, ·s.oJf,rend-o, dura;nte·o. .folgo que teve que
ridas,peTos géli,dlolS veutOiS 'inver·nais.· supoIiaT, diversas baixas. .

.

-

As fo.rç:as do. general-Maa'k Cllarck clle.salojarann .o illimi- '0 Oitavo EX,ér.cito empenhou-se em violentas operaçõ.es
go d.e pontos que, este havia recobrad-o, mediante violentos de p'at:ruJrh� na ;wna d.e Tm'na:reocio, a 8 quilômetroo a. ll(}-

roés;!:e d·e OasS'alanguiJda, haV1endlQl taJIllbélIll conqruistUid'O ll<0�
vos 1e[Te-nos e meJlhor.a:do· Sll�as po·siçõ·es DIa z'ona de
Altessla, a 20 quilômetJrüs. da coslta ad,riMidá: I

Est.as operações dos Quinto. e OHa,vo ExérdrtolS flo,ram
as ílinícas-impOilitan1:es ·realizadas em tOlda a f['ente, onde
p'rosser@ll'em as esca.ramlUç.as ele p·artrUrl!h.as ·e os .recelillheCi­
n�eI1to:s., o que !az pa'evê,r, paa-a o fúJtl!Tlo.' PIrÓXhl110, o, reiní­
CIO' cI,as 'oper,açaes E'11l gra.nldJe es,c.ala.. Tr..a:ns,cOII're>t.J., �hsS<iiln., o
tel'c<eilro dia con.secutivo ca'l'ade·rizado ·pela ausência de
operaçõeS de imipol'tância táitic:a na. frente italiana, ond'f:"
persi.s!te 'Ü' mau tempo, COtUl chuvas e haix·a teplperatll'ra.
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"A GAZETA FLORIANOPOLlS

vibrou de

Missa solene
Findo o desfile, o sr. Interventor Ne­

rêu Ramos, com os dema ís membros de
sua. cqmitiva dirigiu-se, para a Igreja Ma­
triz, onde foi rezada mdssa solene, cele­
brada pelo reverendo. José Locks, achan-­
do-se o templo repleto de fiéis, o qual,
ao Evangelho, prOOl.ll'noiou a seguente
oração:'
"Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos, d.d. In­

terventor federal.. Exmo. sr. General
Heitor Borges, comandante da 5a Região
Militar. (Mat. 22,15-21) - Após a leitu­
ra dêste Evangelho a que tão a propõsí­
to veio coincidir com a assistência da
Suprema Autoridade civil do Estado a

essa ontssa solene, espera o povo. católi­
co assistente que, em seu nome, dirija a

v, excía, uma palavra de saudação e

boas vindas.
A .população da zona de Itajaí, embora

amalgamada de elementos das mais di­
versas órigens étnicas e procedências
geográficas, é não. obstante, e(Omo. sr.,
intimamente brasileira e patriótica.

Os seus ascendentes, é verdade, vieram
todos de fora" da banda oriental do Ocea- I

no Atlântioo: alguns de Portugal, outros
da Itália, da . Alemanha; da Costa' da
Ã:fr:ica, da Bélgíca., da Polônia, e, .aínda
de mais longe, .da Judéia, da Síria, e dá
Arábia.
Alguns vieram mais cedo, outros mais

tarde, porém, todos aquí vivem Irmana­
dos pela fé viva, num só Deus de que se
sentem creaturas, e que, nas suas ora-

ções invocam humtldemente como Pai e

O desfile Bemfeitor.
,

Puxado p!}1a bamda de musica do 14" Aqui Iançaram . bem fundas as raizes
Bataf.hão de Caçadores, f.oi dado início de sua existência nerrep.a; aqui querem
ao desfile. enterrar os seus mortos; aqui se-víncu-
Na vanguarda, em continência, a lu- lararn ao solo ,pelos lsços índestrutfveís

z.ida trOba doo 30 Bartrulhão do 200. R. 1., de um pum amor e acendrado patriotis­
sob o g5mando do capítão Márcio lVLene-

J
mo brasileir;,o,.. __ " .

zes, segnrímdo-se os índustr-íaís, operários Alguns' trabalham, de mãos calejadas
e escoliares, com a seguinte organização: pelo uso dos' instrumentos agrícolas,_der­
Pelootão. dJe Bamdei,ras, e, a seguir, pela rubando as matas virgens. Outros em­

ordem, t.e'V,ando à frente os m,embrois de pregam os recursos de sua form.ação li­
suas X'espectivaJs dtr.etória,,·, os operários terária, c1entífiú�' ou juridica parr-a ma1s
dos estabelecime,ntoos fabris: Tecelagem elevarem o nível intelectual do país. Mas,
ItJajaí S. A., odnrstituJdoa por quatro sec- cacl:a qual, cçntJente com o lugar ImÍ,i.g
çóes: T,m,turaria, tecelagem, oficmas. 'Õ! hurrnilde ou mais elevado que a Provi­
f1i,ação; Malharia Itajaí S. A., com todo o. dên-da divina quís destinár, vive em­

Óperariado devidamente uniform.izado; penhado na construção de um Brasil
Emprêsa Fôrça e Luz de Sa.n'ta Catar.Íina, sempre ·mais próspero e feldz, e ·que po­
S€Cção de ftajiai; Comp<IJnhia Telefônica de contat"·,com seu braç'O e sua coragem
Catari.nJen,se; Fábrica de Papel I1lajai; 111- na hora do perIgo. e da luta.
dústria e Co.mércio de Madetras S. A., No dia ele hoje, eXJCia., êles acudiram
Fá]:)ri"" de Máquimas e Fundição Itajai, de to,aos o.S ril1cõeS elo município, con-

.

Tecelagem Ren<IJux, Usina Adelaide, As· Uuirem de toelos os poIrlt!.os elo perf.metro
sociação dos Chauffeurs de Itajaí, S.LD- urbamo para ver o c;hefe do Estádo.. Aq.uí
d10ato da Estiva e Sindicato de Ca�'Il"etos, se acham aglomerados na Igreja, assis­

Após, desf.i1a1'Wl. os seguintes estalll�l:e- ti11,do' a s'antà; missa e cercando de perto

o sr. hltervent�r Nerêu Ramós, dhcursando no

banquete. Ao seu lado vê-se o prefeito Francisco

! ,dé Almeida
Ag demonstrecões doe síenpa tia e aprê­

ço de que f&i aívo . o Intarverrtor- fedeI"al
1Wl�. dr. Nes-êu Ramos, 119. visita feita a

ltajaí\; ultMpassaram os Iíarutes da ho­

m8lllag'em para S1) tramsforrnar-em numa

vet"dm:teiJra consagração,
Â população irn.·te.ka, sem, dístínção de

otasses nem de credos, -marrteve-se em

'permamente' v'ilbl'ação cívica, vitor-iando

·
o gIOvemw.lte que com ta�'llta sa.bedor·ia e

tao1lto patriotism.o, t'em dado. à sua terr:_l
,

.

e ao· soo paÍiS - 6o.mo afi<rnl0U er\1 um

dos seus ,no1láwis discursos - "tôdas as

suas erL.<el.-gm,s, todos os seus minutos e

tôdas as su·as a.tellÇireS·:..
Daí a afu'lnação Jõeita �elos próprios

itajaih:tses, de não ha.v€ll' memór,a, em

lOua terra, de tá!) imIloll�n te e tão es­

ponJtâuoea: Jll.3<n1festaÇão'- a um homem pú­
blico. poils nel'l'1 mesn1JO a tr1butada, a

Lau{"() MülJer, por ocasião da visita feita
à sua terra, natal, se lhe igu1310u enl eu­

tusia.;m1oo, ,eln calor e eitn vi'briação.

Itaja-í
nas .eloquentes homenagens prestadas ao l'n'terve'ntor�Nerêu'Ramos
--- ctrnentos de ensíno: Grupo EllJCOlar "FIo-- --

---II I
ríano Peixoto", Escolia isolada, da Fazen-

I
.

"Se. !interventor! Em no.me das classes que tnababham. ,e que produzem, é da, Escola isolada de Navegantes, Grupo I O povo catól!ibo desta panóqu.ia pr-ofulle1ame11te religioso e crente na exts-
,

.

".. ,,_ Escolar "Vitor Meireles" e Grupo Esco- t_· d De < I C" ",'
'

"S be
,"

q1ue 80 pensam no aumento dia, produção, ergo a rndnha taça pela rellClda"", pes- lar "São José", dirigido pelas Irmãs doa, ,o:mc1a: .�. UI> ·pessoa, 1 ennor e 00. r-ano do 1l111L1'Y�dn·, entende que a auto- .

I
,sornl doe vossa ,e"'Clelel:�ia edo Govêrmo do E's\tado. Po�e.is contar,oonosco " ': no

I'
Divma ."'__"'"

n.."", dígrnssímamente repr-esentada por v. excía., deve por ... dívíria, �,

-Idísourso do sr. Genésío Líms, presirlente da Associação Comer-cía.l de Itajaí. .

Foram., assrm, cerca de 3,000 opera- I deoída,
adadada e honrada" - do discurso elb revrno. padre José Locks.

. nos· oe 1.000 'escolares, a homenagear com
'

.

a sua presença ao ímpresstonante des- .

.

-------. -_.. _- ... - - ---... - -- file a personalidade üustre do seu lll()-
- -

.

• bre goVlernante.
.

A magada ,

O mtel'v'entcn' sr, <);". Niel'êu Rpm.os,
que ViajOLl de a'Vião, chegou a ltaja.\,
omie em aguardado por' miI!hares de pes­
so:as, cêroa. ,das 10, ·l1oms. ÁCompanh:a,.­
V'rum. sua ex;eia., ��'zen:do parte da 'sua co­

mJ1tiva, .o sr. gen(;#'a,l He1tol' Borges, c\)lu
'seus a:.iud�.es; major Lan.d1-y Sa�es, di"
reto.r..gel"a! das Correios e ,Telégrafos; te­

nentJe·corone.\ Hugo Silva; comandante
do 140 Battaúh.ão de Caç<lJdores; (!a.pitá0
,A,ntômio CaIrlos ,Mo'tlJ1:ã0 Rattom" secretã­
oc'jo da Seogua�1\)a Públicia; J-oão À1cân-

·

tal'lli da' Culndta., dir,etor reg'iona,l dos Cor-
· reios e 1'elégt1afos; oonse.Uteiro Jáu Gu.e­
des da F�weca. secretá.rio da Legião Bra­
SiOOiT'3. de Assistência em.. Santa Ca.tarina;
'tenen.te Arruda, Cãmara, ajudall1te-d-e-ol"
den\S' da TIn1:erV'ei1JtoL,ia e jornalista Mi­

,moso' Ruiz, -l"edlaWL- '00 Departam1ell1,to, Es­
tadlual de IlIDpl'ensa e PI'opagaalda,

Par<IJ as continências. do estilo, acha­
va..:le fuo:nmda uma Companhia de
Guerra, soo o cc>mando- do- oapitão Már-
cio de Moene:!les,

'

Se,gui41do a pé, pm' entre filas de es­

colares e oPerário·s, a=m�Yanhado-, já en­

tão, pelos SI'5. Franctsc:oo de Almeida,
pr.efieilto muInticipal; majOl' Carlos Luiz
Guedes, c�n.te do 30 Batalhão d-o
26'> R. I.; caVirtão Leth Frail1Co, camall­

diantJe da, 6" Ba.t. do 3° R. A. M.; dr, Arll-O

lIioas'chl, juiz de dir,eito da coma'rca; dr.
Paulo )fruta 'Ferraz, .delegado auxHiar de

'lpOlícia; dr. Delfim Pádua Peixoto, pro- O sr. I·nterventor Nere�u Ramos", n'amotor púbHco; joon.a!lista Abdon Fóes,
diretor dQ "Jcwna.l do Povo" e ou.tras al- P I I d d I V·t Dtas 'aJutortidoades civeiG e 'militares, diorigiu- ape, a ea. o pe os �rs. I or eec:k, diretor

':����F!:��a,âapa1!:k��� �r;::;�o J�� quela industria e Gene.lo Lins, diretor' do

..;;=���(jieg�!)����PU�,�1ares�["s()�.Il�'1V�o��de��es�tr�cmd�'�os,,!a�s=���������I�n:-d=u�s�t�r�la. e Comercio
-::

a ilustre pessoa de v. excia. para desta
--..:PIIlI-l1JI-:-B011-�� NO llAIoa COlO'OM'Q maneirá dar pública demonstração < de

seu amo,r a Deus e sua eledica,ção nu.rica
des�entida aos interesses da PátTia b�sLlelra. .a-

'. Exc!a., o povo itajaiense, ensinado porsua fe, elevado por um instinto
n�nca parece em sua alma virgem airi�:
n�o contamin.adas por doutrinas "delete­rIas ge ,uma falsa emancipação, sente no
�eupmtlmo.a veracidade do ensino de
r)

aulo quando dIZ: Omnis . potestás a

. .r�. :;Odo o poder vem ele Deus, e quem
� 1S_;,_ neao poder, ves1Ste a uma Í!rLStitU·L·'

j
Ç<lo 'u_<, uso �

.
Aos O!b?S d.e todo homem informado

rio eSPlpto de Cristo o Chefe' do Esta-
o. repre!;enta Ultra fração do govêrno'

u.mversal da divina Providência que asSIm �om,? qUís_que uma creatura ti�eSs�a mIsterIosa força de' produz;'r outrasqufs tamlbém que um homem f."
'

vernaido por oqt1'O homem e queo�s�a�e numerqsa congregação dos seres hu-
.

n:a!,oS' f.ôl>Se org>aniz.ada e dirigida por in­
, dIVldualixjades que emergem de entre o

�la�iVl·dd;'��dos por �i'llgulares' dotes de
""fcla e' energIa.

I Por �� mootivo o povo catóiico desta
pa.r6qmR, PI:()o�damente rellligioso e
crente na. eXistêp.cia de um Deus pessoalCreador � l?0benrno do mundo entend�

Ique a I au.tondade, ,ddgnissimallDe�te repre­sentada por v. excia., deve por Lei divina
,ser obedecida, acatada e honrada.

"

! .

Em além de&sas razões de ordem reli­
gIOsa e geral, nos assistem, para home­
nagear '!-:·v. excia., amda outras de cará-ter partIçular e pessoal. ,

'

A religião no Estado de Santa' Catari­
na e no 'Br�sil inteiro deve alguma cou­
sa a v. eXCla.

I Sabemos todog' C0lIl10
.

ainda P�UICos'
i anos ;atraz se arra,stava o Brasil, gover­
I nade;? .por urna _consllrtulçãó llr;,sternenJte
!
aglDosticià e quaS1 aJtéa. Um pequeno grU­

I p.o �e ho,!,ens divorciados da alma bra­
; SI!eIra, eXIbindo com aparato uns farra­
I pinhos de. pri/nCÍ[>ro.s ftlosóficos, tentava
: l?'L'P0r a, toda a nação sua· ,miserável re-

li hg�ão .natural, com s_eu magro. e móvel
apêndlJC!e de moral ClV,ICIll.. QuerÍ'arn êles

! que. o povo brasileiro trocaos-se a positiva

I'
e vJgor� dO!'trina de Cristo Nosso Se­

. nf10r _por teorIas fracas e osctl:antes de fi.
1 lóSofos alemães e fI:'aonooses. E desastra­
, da,!,ente conseguiram de.sespiri-tualizar a'
, legISlaçãO do país. Deus, o Creaidor do
mundo, e a pessoa de Cristo eram trata­

. dos como col1pos estranhos no organi&­
, mo da nação, eomo elementos indesejá­VllÍS na formação moral do povo. Com

ROdE

il�
11M (;INEHA PARA VOCE

A's 7 horas - Formidavel Programa. Duplo:
I-Complemento Nacional.-Noticias do

.
País.

2-0LlMPIC JORNAL-Noticia rio inglês.
3-A força sinistra enviada com antecipação pelos

ditadores. Um drama de um reali�mo vigoroso:

INVASãO
com Edm,unQ Gwenn, Mary Manguire e PAUL von

..

HENRIED. Cüidado com o 5a. Coluna? Ela está
em toda a parte sob o mais sutil DJSFARCE ...

3-'" Um filme cheio de aventur,a e muita ação:

TRANSPAC'IFI'CO

20

novembro

fone,
1435

com Victor Me Laglen e Chester M.orris
Preeos: ��,. 2,20 e 1�:i0

------------------

Domlago - 'NOVO HORARIO 'DE VERÃO_;_
á 1,30 hora VESPERAL ELEGANTE-,ás 5 e 7.30
SESSãES CHICS-(2.. Jihicas sessões)-Joao Craw­

ford-Melvyn Oouglas e ,Conrad Veidt em
.

.NUM BOSTO :DE MULHER

Breve-RAMON NOVA.RRO· em ';'BEN.RUR"

Dezemhro, -ia 3-NA NOITE DO PilSSADO

F.brica de
dà­

Banco

. -. ,

entuslaSlDO

'.

o gen. Heitor Borges, cmte.
_

da 5a. R� M., .lnau"7"
gurando melhoramentos do Hospital Santa Isabel
meticuloso escrúpulo de fariseu zelava-I homens retos e sinceros entre os qVlÚ.'ll\
se por escoírnar do corpo de nossas leis, com verdadeiro gôsto e orgulhe apenea­
todo o pensamento de caráter religioso mos, como figlu-a de Telêvo, o vulto .inte-.
e sobrenatural. Nas escolas devia-se fa- ligenté e enérgico daquele que a Provi­
lar aos alunos, sím.> no nome de Pedro

I
dêncía quís colocar à testa da Interveu:­

Alvares Cabral que
.

descobriu o Brasil toria do Estado de Santa Catar-iria,

mas não no nome de Deus que o creou EX'!D.o. sr. dr. Nerêu Ramos, ao aSlliso­
nem no nome de Jesus cuja doutrina foi tiranos a esta missa. solene. incluida _
o maior elemento pedagógico na f01'1L1a· programa do nosso Congresso de Brasi­
çâo espiritual do. povo. !idade e a que nos dais a singular ooJU'a.
Essa mentalidade trreltgíosa das leis, de assjstn-, o povo católico desta IlBro­

não podia deixar de descer' às camadas quda cumpre o religIOSO e cívico dnr
do povo, operando alí em todos os grupos de homenagear a v. excia. e ao l1leSIl..

saciais uma alenta mas segura decompo- tempo pede a Deus que abençoe sua fe<­
sição moral, social e poIftica. cundíssÍ!ll1a' atuação e, a bem do __
Os males não tardaram a aparecer. Estado, ainda por muitos anos o coJàr-,

Uma revolução seguia-se a outra, ac.ir- ve cam viela, robustez e saúde".
rnruio 6dios, dividmdo os cildadãos em

_

NO HOSPITAL SANTA BEATRIZ

grlllPO'S adversos e arruinando as finan- AS 12 horas, realWau-se, a ina�
Ç<lS do pais. da Enferrrn.a.ria de OL"ianças e '�e-
E, com ° correr dos anos, foram-se lhoo de Raio- X, IndlUoto TêMIlo. e �

tornando cada vez mais rudes as tempes- Vermelho, no H.ospital Santa �
tades nascidas dêsses ventinhos aparente- sendo o Interventor federal sr. dr.. JlTe­
mente tão. subtis e inocentes dos errados rêu Ramos recebido à entrada pela dire­
princípios filosóficos e "eligtiosóS'. Faltx>u tora do estabelecimento Madre �­

pouco que dêl'es "esuttasse a comtpleta dIiinIa·e pelo sr. qr. Ivo Ste1n Ferreira..

destruiçi\o dia faun1J.ia, da propriedaide EsUveram presen;te)l Ia esta e�

partioula-r e dà pãtri'a. os srs. g.enera'l HeiJt.or Borges" �
Porem Deus Nosso Senhor quís velar lJa.ndry Sales, prefeito Francisco de Ai­

pelo Brasil. A nau da estremecida Pá- meid'a, tenentJe-coroa:teJo HHgIO Silva. ma­
;iria, dando um forte arral)co, desviem-se jor Carlos Luiz Guedes, sr. Arno Bauer..
.do vesgo. rumo dêsses peI'i!l'0�s princí- dr. Arno Hoeschl, . tenente A:rnu:la CJâ,.
; pio!!,. dando. uma decidida gUjP.ada para a mara, comandante Rui Guilhon �z

" ,tI��, para o ladoo cite, J'esús' e (csua de Melo, Jáu,Guedes, ipoore JOsé�
.' Ig&ja. \ ',' Leonardo petrel:i, Heitor "Libernto 'TlrGr·

Já é permitido ao Estado entrar, em Za,guifnlÍ·, comandante ,A,polimário" BniIt;-
eolaboração· mais íntima com a Igreja; dão, jor:naIlistas AWon Fóes, JaíÍl'o Cat-

· Jij. o casamento religioso, preenchido lado, Au.rino Soares e MÍ!ll1oso RlIÊ•.

das eél'tas condições. gera efeitos civis; além de vãrias senhocas, escolà.r1lS li!:
· Já as' fôrças milita'res podem, ter os muitas oultras :r:>eOOOas.
· seus capelães, não se enxeL"g.ando nisso In,icioo,a a sol>e<nidade, soLieitou o Br_
nenh= mal. para o exéreito; dr. Ivo Ste'in Ferreilra ao Interventor fe-
Jíi os érueifixos deram ent_rada 'nas sa- deral, sr. dr. Nerêu Ramos cortaa!Ie a

las de inúmeros' estabelecmentos públi- fiita s&mbóllica exilstente na- porta da __
CQS de ensino, e, mais do que tudo isso, trada pa,ra a' Enfie=ia tendo _
já é perynitido o ensino) religioso em tô- eJecia., por sua VIC'Z, COI1V'� o sr. ge;.
das �s esc?la� públicas "disseminadas pe- n�ral Heitor Borges a faz:ê-Io, gesto qwé.
lo-s OIto rnilhoes de kms. . q.uadrados de fOI ,recebido com vibrainroe salva de paL­
n0SS!3. grande Pátna brasjJeJ;I'a.. m<IJs, mamiFestação esta que se repetiU.
Multos anos o povo brasileIro haVIa es- no rruonn<ento em q.ue o ilustre �_

perado de seus representantes êsse re- diante da 5a R<eg,iáo Ml!iitar cortou a fita
tôrno aos. ditames do bo� s,:nso, havia dam.do a nova enfemnar:ia. como �::
esperad? esse g<esto qe solIdarledade com ra1tla, segtu.ind(>.re, OOJll o r.itual da praxe..
os sentrmentos reIJg.losoS de todos e as o ben2J1n1ent.o pelo reverendo .José LcxIlm:.
s<lJn<t@s COON\lCç!1es, traZidas pelos portu- TerrminruJa esta ceI"Í!ll1ÔIlia usou elldAo.
gueses descobridor�s para, e"!,ta banda d? d� palaw'a o sr. dTo Ivo S�ÍllIl FemeII:a.
Oc;eano, a·f�-de .q_ue aqUI fqssem multI- que <lJSsm se eJOpressou.:
pl:cadas e mtenSJfICada8 m.as nl!n.ca di- "Senhor Interventor Federal. SeIlheÍ"
lmdas e apagadas por leIS exotICas e. Gen:emI Comandan.te da 5a Regiã.o: Dig.
atéas: _

\ nas <lJutoridades. Meus seruhóre& ..
FelIzmente nao· se desmentiram as � fins de 1940, em cmnprimento de um. 4e­

pe:ra!lças dos que anelav"'?'L. uma maIS creto de V. excia., senhor In1Jel'Tent<r. iIIH!
�r0:fIÍ!Lda restau!,ação espIrItual do Bra- mudada a direção dêste hospital. ViIIa....,.
sIlo Ja estão delmeados os novos rumos V. excia. unificar os Serviços de &Itide­
em dit:e!(ão. a D�us. É mister ainda mais Pú!blica de vez que não ha.via um __-
os defllllr e aVLVenta.J:'. '. trosruinento harmonios.o entre êste_
Trabalhou nessa incipiente recristiani- C I" '3

.

l!lação da·s leis brastl<eiras uma plêiade de on IDUa
I
na. a. pagiDa.

CINBS COilO�DOS
-.OtlE,20 DE NOVEMBRO ••1843-

Cine ODEON ·(0 Lidar d�s Cinemas)
.

'
Fone� 1.587.

Â'S 4 e 7,30 HORAS - GIGANTESCO PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB T

2-SERENATA COMNICATIVA-Short.
3-AO RED.OR DN MUNDO-Short.
4--CESAR ROMERO e CAROL� LA.NDIS em

A Venus do Cabaret
5-JACK CENNY e MARY MARTIN em

Dois Bicudos não se Beijam
5,--Final do espetacular seriado:: '

.

, .

Guerra aos Gangsters
com KENT TAYLOR, Irene HARVEY e Ralph MORGAN
PREÇOS: Cr$. 2,20. 1,50 e 1.00':'_ (Impróprio até 10 anol'.

.I

Cine 'IMPERIAL (�F:.�:c��=a)
A'S 7,30 HORAS PROGRAMA:

l-AO REDOR DO MUNDO-Short.
2-A VOZ DO MUNDO-Com Doticiario' de goerra.
3-:-Extrat... Extrai.... p. ,JOSE' GASPAR ,D,E ,AFONSE-

CA E SILVA-A VIda do ilustre preládo, 8S ultimalJho·
men8gens e seulÍ imponentes funerais.

O celebre romance de ALEXA.NDRE DUMAS que por ge. ,

raçõel e gerações tem entusiasmado o universo:

OConde de Monte Cristo'
Nova' Edi�o -.- coai ROBERT I)!ONAT e ELI�SA' �NDI
Pree•.Dale.�, 1,30 - Im rGprió até 10

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAlETA" FLORIANóPOLIS
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ÇAZETA"
.....-�------

"A FLORIANOPOLlS

Itajaí vibrou de entusiasme
,

'

em engenharia hidráulica brasil�ira.
Vai mais longe atnda a nossa satisfa­

ção, pois o Tribunal de Contas já regis­
tou . o crédito necessário para ser aplica­
do na conserução do caís acostável, obra
que representa o complemento do canal
de acesso ao nosso pôrtó, Mas, - sr.

Iriterverrtor - a nossa aspiração máxima
é a terminação do conjunto total das

obras, 'Pa'ra se consegutr a contínuídadc
natural dos embarques de mercadorias
desde Trombudo Central ao costado 1:Ios
navios, e nisso vai o nosso mais fervoro­
so e veemente apêlo a vossa excelência:
o prolongannerito dos tr-ilhos da- estrada
de ferro até a nossa cidade. Cometi­
mento difí.b.i.i, sínão Impossível no mo­

mento, mais eu me aventuro a pedir a

vossa exeelêncía, em nome da nossa ter­
ra e da nossa gente, até o rmpossfvel,
mesmo que haja necessidade de lançar
no. mercado de títulos públicos a primei­
ra. emissão de apólices ferroviárias, e

que será, � si aceita a sugestão - a

única no admirável, govênno de vossa

. excelência.
'

:;:

'

..
�
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H,O,JE-20 DE
NOVEMBRO
._. ,I '

Grandioso baile de' gela. pro­
movido -pelo Ditetorio· Academi­
.co, DOI elegantes IIslões do Lir.a
,.e!li�' ,ÇJqb�, gentiJ�ente cedidos
por ;8U8 digna Diret>oril:l, para a

coroação dtl RA,INHA DOS ES·
TUDANTÊS.'

,.

O'; produto dessá testa reverte­
\rã om'lbe,neticio do busto á José

,
.. ··.r;·'·./·, '

. /\;
.

B01,t�UX:� '"

As. messs . e.tão á veada

joelb'�ri�-, Moritz,
.

� <' .. .

amigas o

sua filha

1�43,

�...pra� e Ve..da·8
,VENDE SE

, Casas, maquinas de costura e

1»dustrià divers.as. cofres, moto­
;fe� çlet�ícos e para maquina de
c()stura, moinhos, mótorclcletas,
l'.epartlção de 'madeira, automo'vel
.ferre nos (2), bateria de alUminio
pªfa chapelaria, p!fnSaS,' alam­
'!bIque, . tratores, semeedeira' de
�'I'r:o� gull,hQtlnas, etc. etc. .

� 'VE�'DJ;:-S�
por motivo, dQ afastamento

Ildo seu ,'proprletarlo desta ·capl­
.�� um a casa d.e .seco.s e.mo.lhados
denoin Inada, "Santo· Antonio'
bem afl:eguesada e sita á Aveni(j:a'
:Mauro Ramos n.. 170.,. Tratar
'na mesma,

lAatal dos
*,f

tuberculosos.
_ �or jni�iativa do acàt.a4-o :médj-.
.io sr� dr. Bezerra Leite e com. o
'TaliôSo apoia do Isr. Interventor Ne­
.:rên Ramos e 'p,a presidente. qa L�­
Jfiãa . Brasileira de Assistência,
,�mll. sra;: d. Beatriz P. Ramos· será
realizado; este ano, em FLorianó­
polis, o NATAL DqS TUBEllCULO­
.sOS, nobilitante e altruistico gesto
'lIfUe merece o apoio e ap]ausn '. de
'Índo�. os ca:ta,I:inen.s�!! .. Nlllna, lltitu,
.Q_e lóuvavel, o Instituto Coração de
J�sús, o tlfi�tLtuto de :E)ducação e' o
Colemo Catarine�se' premeteram
:.ajuda: á' e&Sa nobre realização em
iavor dos tuberculosos, ' .. .,. ,

.

A GAZETA' 'querendo' cb'dpetar
;ncssQ. iniciativa e eS'Pírito caritati­
lJO abre, e'm suas colunas) uma

ISUbscrição popular, afim de que to-
40S possam pprtiç-ipar .de�s�.. mag­
:!Ilânim01 gesto em prÓll dos infórtu­
:iDades patrícios nossos,
.A GAZETA Cr$ 50;00
'Centro Académico 50,00
Dionisio DamiaJlli 25,QO
_Srta. Felicia .Riggen�a�h .. �Q.O...QQ

Os interessâdos em patroci:nmr' o
�lallltropico ge$to, ou em: receber'
os donativos, deverão procurar'l}
�1-. Bezerra Leite iIlO Depa:rtameo­
-'l!.. de Saúde.

�
" ,\ '�,".

"

_.

BAN·CO DO BRASIL S. A.I
-: ' ., � J '"

,

. AÇÕbE1,S Dtã',At" d,P.��!c!sl!:ntad��ta �0�s�!'�e�3, �S·luc�eceSSáriOS' para ím-
O Banco do Braaíl S, A. faz , pu nco que es au arma '? �

.
-.

,

de ações referentes ao aumento' �e ca?ital da Panair do.Brasü-8. �., que se V�I rea- I pos���, ela subscrição, ao valor' nominal, do saldo de 240,000 (rl,u:;entas':e:, quaren·íãzar conforrne _maÍl�esto e ata da assembléia da mencionada sociedade, publicados

I
ta mil) �ç6es pelos acionistas 'existentes logo antes da aprovaçao defi,mtlVa do

noutro Iogar' deste JornaL
ad O' 1 aumento do capital .

i .

As ações serão nominativas e do valor �e'Cr$,200,00 c a uma. seu vaor
Não se fará,'ffin absoluto; valorízação do ativo, (n.em, tão<pouco, será' dado

serã pago integralmente, no atoxía subscr-ição, .

_'. '.. valor algum ao fundo de comércio \(good-will), na execução do plano,. Os interessados deverão comparecer pessoalme?�e a. est�.: AgenCIa, exíbíndo a .

A reor arrízaçâo do capital não. só proporcionará à sociedade 'os recursos ne-

competente prova de identi�ad� e no 'ato dl!, subscrI�a_o deverao .entr�ar asd pr!>va: cessários 'p�ra as suas necessidades imediatas, corno .trará, ta,,!,·bé.t;n, outras Va)1t�­de naeíonalidade e de r-asidêncía neste Estado (certIda� d� nasclmen. ou e casa
ens na estrutura financeira, Conforme írrdícado aCII1Ja, os ]Ivr<\>, da companhíamanto e atestado de residencla dado por autor-ídade. públíca) com fu:mas reconhe- �cusam hoje um crédito considerável a favor da Pan Amenícan �rways, Inc... ·Acidas por tabelião.

. . •. .

.

.
. Pamatr do Brasil, S. A efetuará um pagamento à Pari A.n;1:;;NOO:n, Am.vay'\i, Inc. J;j:orSàmente ,a _brasileIros .natos e permI1;_Ido, fazer S1l;bscnção.

. de 'b _ conta dêsse 'crédito, e a importância desse pagamento sera u��llzada pa;a. os fm�
A subscr-ição estará aberta nesta AgencIa,. n,?s dias 23 � 27 l�ovem. 1'0 cor

. revistos no parágrafo segundo, letra c, supra. Corn a, colocação das, açoes restan-
.

rente, durante o expedIente normal para' o público, que vai das 10 as 12 horas e fes a companhia obterá, 'também, fundos que serao
:

apltcados, em par-te, para, sedas 14 às 15 horas, exceto, �os saJ�ados, em que vai apen�s das 9. horas e·30 mmu-
reduzir ainda mais êsse crédito, Far-se-á o paga_:nento de. Cr$ 20,000.D_<20,oo (víritetos às 11 horas. ·A subscr íção sera encerr�a .a�tes do dia _27�, no entanto, desde o
milhões de' cruzeiros), ou da ímportãncía que for necessâr-ía, na ocasrao do paga­momento em que .seja at'lI?tgida a quota .atrrbuid,a a esta Agênosa. mento para reduzir êsse crédito ao equivalente de US$ �OO,�O,OO (t�ezentos ,mIlDevendo ser 'l'econhec�das por tabelIão as ffrmas dos �U?scrIt�res, l�nçadas nas dóllar�). Éssa importância de 'US 300,000,00 (trezentos míl dõllars) nao constítuí­respectivas listas, devem' eles depositar, n� ato da subacrtção a quantia referente
rã um empréstimo no verdadeiro sentido. da palavra, mas um adiantamento qJ:leao custo do reconhecimento..'
não vencerá juros' e estará sujeito a revisões peri6dicas, e que será empregado no

F'Iortanépolís, 18 de novembro de 1943'.
custeio da mànutenção dos estoques necessários para que a Panair do Brasíl, S,,'A,Pelo 'Banco do Br-asil, S. A... ... .' possà prestar à Pan Amerícan Airways, Inc .. os serviços que \se acham, m,\1S deta-João José de; Cupertino Medeu'os, gerente mtermo. 1 �

Ihadarnente .eXlpHcadas ma 1etra e, abaixo, O .sald? dos fundos 'i'Qtidos. con:: a CIO�oca-Ltndolfo Anatl'.rejo Goncalves Pereira, contador interino.
cão das acões será levado à caixa da: companhía, melhorandb consíderàvelmente,
dessa forma, a sua posição financeira. '

,

Quaisquer lucros que constarem �o balancete de 30 de setembro de 194�, que '

não tiverem sido Incorporados ao capítal, de acordo com o, plano de reorg�mzação
Supra, conjuntamente com quaisquer lucros que forem obtídos en�r:e, 3Q \ie setem­
bro' e 3tI. de dezembro de 1943, serão levados a uma reserva temporárfa para serem­
utilizados na forma descr-ita 'no art. 48 do projeto de novos esta�,uto.§, -que estabe-

A Pan Amer-ícan Airways, Inc. está hoje convencida de que a sua filiada, �a- Ieee, em 'partê,' que as despesas .CGm relação à !re().rganizaçã� serao levadas ao dé­
naír do Brasil S, A, já .atingiu a um gráu -de- desenvolv.j.mento .t�l que p.ermlte bito dessa reserva, Cal�ula-se que essas despesas serão de cerca de Cr$ 750,QOO,00
pôr"se em exécução. a' reorganização financeira de que tem c�gltad;o ha t�to' (setecentos' e' cinqüenta mil cruzeiros) e" não� o�st.ante nã.o s,er passivei. pre�e�-setempo. Com êsse objetivo, adotou-se � plano. que não �ó proporcIOnará ao ;capltal a cifrª- a que a referida reserv<, temporárla atIngIra', tU,do, md.1Ca qu� sera. suflclen-.brasileiro participar, em larga escala, .na,Panal!" do B�asIl,· S. A., co�.o tambén'\" ele, te não só para fazer face,a essa_s despesas, mas, t,ambém, �eIXar" �m�a, um s�do.,var o capital dessa COIIl(panhia a uma cifra que esteja. em I»:0porçao com o valor

razoável. de que se podera dispor para· respons�bil�dades lllIlPreVlsIVelS que amd�do seu ativo·, fornecendo-lhe, ao mesmo. tempo, recursos SUf�çJen�es �r:.:t as" sl.\as possam surgir, Ao se apurarem os lucros que serao lllcorporados ao ca'lBtal, far"se-anecessidades imediatas e para que possa preencher os seus fmll, de acordo. .com � provisão para as estimati'Vas das- responsa'bilidades contingentes de que se tiverpolÚic'a nacional de aviação, particularmente em' vista do uSQ crescente dQs ser,:�-. conhecimento, . . .

.

ços de transporte aéreo e dÇl desenvolvimento, que .se·pode esperar, !;la. nave�?sa2, .

i
. DeveRdo. a reserva para risco,s contra d�sastres, existeJ!te em, 30 de s�temproaérea, 1!lsse pJario , que foi aprovado pela asseJ?bléla geral c.j].le se realIzou �!D, 1" de 1943,. ser capitalizada. a· Panalr do Brasil, S. A. assum}u o I'lSCO <!e todas a:!l.

'de outubro de 1943, inclue G aumento do capItal para Cr$, '80.000.000,.00 (Qltel'\ta peooas. ou danos aos seus aviões, a. partir daquela data, sem reserva acumulada a1-
milhões de cruzeiros), dividido em 400,000 (quatrocentas mIl) ,ações do val.or no-

.. guma. Está estudando um ,p�ano para se proteger contra êsses riscos, por mei<;> de'mmal de Cr$ 200,,00 (duzentos cruzeiros), cadà uma, integralizadas, o qU!! propor:- seguro, mas nenhuma determinaçáO' pQsitiva foi ainda t<;?mada, &:_ a Ç!ompanhi�.cio.nará à companhia o Iljàior capital integr�lli_.zado de tôd�s al' co�:panhIas brasl- resolver continuar a manter um fundo para o seguro dos seus aVlOes', poder'se-a1ei!ras de tr.runsportJe aéI'eo. 40%, (quarenta PQr OOJ;lto) do .çapLtaI sera co)�d� entre reconstituir a reserva, -

;brasileiros natos domiciliados no, Brasil, O Baru:o do Brasil e suas AgencIas nas .

b) Conior'me se pOde verificar do ,que fiClllU dito acima,' não se fará a valo,Capitais dos diver,so� Estados, receberão. as subscri�?es. rização de bens para serem iIlcor'porados ao capital. '

Na reorganização' prOjetada serão postos' e.t;n vJg0E no\!,o&; Es.tatu�-os(.que. e?ta- . . c) .. O' valor. nominal das ações, conforme ficcm dito acima, é de Cr$ 200,00belecem que 'a COIIl(panhia será administrada pO'. um C<:).nsE'lho .,A.dmmlStrat:�o, (dUZentos' cruzeiros), Tõdas as ações serão 'ordinárias e nominativas,
oomposto de o=e d'ir�tOll'es! .e. pe1?s di:etJot:es:presidente,. ,s�"tlãTI? e· tesomelro,

. d.) A totali>dadê do preço de aquisição. das ações, qu� correspon.derá ao valor
A lei atual exige que a admmlstraçao seJa confIada a brasIlell'os resldente� no. B,ra- par, será paga ao Banco do Brasil, no. ato da subscrição.' ,si!. Propõe-se não só sati9fazer a essa exigência, desde logo., ,mas" t�mbeJ?" .fazer . �'e) São. .os ,seguintes. os principais compromissos e obrigações da companhia,'COlIl que o diretor-presidente e todos os meI11;�r,?s do Conselh� AdmlI�l?tratlVo, com quer incluidos em contratos, quer em acõrdos. Nessa. exposição .não se acham in-
a exceção apenas. de um ou dois, sejam brasilelrO!!. Esp.er:a,se qUe, os memb:o�. do o1uJdos os cOO1tratJOs, obrig-açÕ'es e comprolllÍssos contraid'Os <nO d&urso regular do.,;
ConseHw AcLmin.istra;ti'Vo sejam �sco.1hida,s entre os maIores >acllomstas, l;lras}JeJ.ros, riegócios sociais, nem táo pouco ,relativos à reorganização. para cujas despesa's esjãqhomerus de projeção· sem outra ligação oom a,soc�edade, de forma que o sucesso da

. f>-e. fazendo proV'i'si).es" na fornlfl acinla in,di:c:ada, -

.compM1hia .seja con,(1ado a ol-asi1eiros cam largla. ex:p�ri{!'pda 'em '[J.E�góoi�s·e im['êt�"!Se_· ;Em virtude de um contrato com a Pan AmerLCan Airw.ay.S', Inc" que entrará
financeÍlI'o na soc'J·eQiad'e, A- Soc·'edJade 00il1ti\1U!&Fa a dlSp'or 'da ct>lail:tora1'ao e awnlio.s

. 'em' yigqr em. 10. de jane.iro. 'de 1944, a p'anair ,do Brasil, S, A, se. co.mpro�U'eteu a·
técniCo.s da Pan ÀmeriCa'l1 Airways, linc,. t. t

fornecer, manter e\ explorar os aeroportos e outras instalaçõeS' terresq'es de que'Embora a reorgani7..ação. da estrutura financeira esteja sendo objeto de cogita- a Pan American Airways, Inc. tiver: necessidade, para uso de ambas as companlJias.cão há muitos anos chegou-se à conclusão de que. a participação de ,cap_ita'i.s· bi'á, 'e de 'terceiro's' pGr elás indicados, na extenção qué tal USQ possa ser permitido pela.

silelros em' larga eocala, não teria sido aconselhável durante os primeiros anos de Panair do Brasil, S, A, e� também, a llian ter e explm-ar as instalaç,ões da Pandesenvblvimento da companhia, pois não SÓ a 'l'eçeita tlnha que' .dep'emlg!_ de au- American Airw'ays, Inc, no aeropôrto Santos Dumont e a prestar se.nriçós aos \
xíllos de teIlCeiros, come o.s lucros tinham que ser consenradós no .negocio, Por .aviões ,desta última, e de terGeiros por ,ela; indicados, O cOlrtrato estaljeloce, ainda,êsse motivo o capital foi ·mantido no. seu valor primitivo, e a companhia financia- .

que a Panair tio Brasil, S .. A. continuará a explorai', enquanto a Pan Amel'ili'anda, em'larg� escala, pelá conser,vação dos lucros ,no !leg:ócio e p\)r empr,�stimo� fei- Airw:ay.s, Inc, oreqúerer, os serviços de transporte aéreo que eSiPecifiJCa, Estabele•

tos pela Pan AmeriJCan Ai.rways� I�c., que nunca retll'oy lucro a��um. da Panal': 40 ce, ta'mbém, o contrato, em ,detalhe, as baseS dos Pagamentos que .a Pan· Ame­
Brasil, S. A" quer diFeta, quer mdlretamente, e nem, tao >louco JamqLS cobrou ,Juro l'ican Air'ways, Inc, fará à Panair do Brasil, S, A" indusive a obrjgaç(io· da pri.- '."
algum sõbre os empréstimos que. lhe fez. Essas receitas e. ês�es lucros serã� a�.ora meira de pagar à segunda, no fim de cada 'ano, enquanto o contrato' Permanec�r'incorporados ao capital e conservados, por.taJ;lto, no negócIO, e .os eIIjJprestlmos em vigor, qualquer diferênça, para menos, que se verifique ,entre: a) O' total dÓi;!consideràvelmente reduzidos, se não foreom liquidados. lucros l1quidos, 'antes de deduzidos o ilnposto de renda e juros, que 'a Panair do

A Panair do Brasil, S. A" continuar� a ser o agente, no. Br.asil. da Bap Amer�- Brasil, S. A. receberia pela admfnistração proba, econômica e efiéiente dós ·sàvi.- .

can Airways, Iru:, e a manter as instalações terrestres e .prestar o.s outros S!!rYI- 'ços de transporte aéreo, especificados ·no contrato, e b) a 'importância C:ol'responden-.
ços de que necessitar a Pan American Airways, Inc., no teI:I'itório n..acional. Foram te'a 10% (dez 'por cento) ao ano. sôbre o capital empregaçlo nos bens utiliZados
êsses aJCõl-dos vantajo.sos com a pan AmériCilIl; 4irway�� 1I1c" cÇ)JIl. relação a. êsses ,na' eÀ"Ploração dQS referidos serviços e nos aeroportos e outras instalaçôes previs-
e outros assuntos, que permitIram que a :panair' do Brasil, S. A . .desenvo�veSsE' .os· ·tas no'.contràtq. Quer. isso dizer que a PanaiI/ do Brasil, :;;, A, teri1! assegurada uma
seus negócios; nos pl�imeiros anos de ,sua. 'existênCia' e àbfiyesse' as'-receitas que' renda certa sôbr'e os serviços especificados que incluem todos os que são explora-obteve. As providências tomádas. para o futuro, que se' acham mais detalhadamenc .dOli a�ualmetlte, con, exceção daql1eles que foram inaugurados nos últimos três me:­
te descritas sob a �etra e aJbaLxo, devem assegurar a continúação'do;êxito' dà Com- ses. A relação dêsses serviços poderá ser alterada por acõrdo mútuo, e será'consi-na panhla, pois um dds -contratos g;lrante à Panair do Brasil, 18, A", certa re'1IU" derada àutomàticamente alterada pela eliminação de ser

'

os que se tornare.m inú-.
neração sôore o capital empregado nos bens, utiliza.dos na e.xploração dos serv..iços, ·,.teis; na execução dos objetivos previstos no contrato, N _�_rf'nda....será. gal'ancde transporte aéreo e outras instalações previstas n!> contr,ato, :de, acôrdo' cQrn as." tida sôbre 'os outros serviços, e o .cont:Pato. pre\'ê a se· djls inversões de ca-
condicões e durante o prazo no mesmo estip)l1,a.d.Q5. .1l)ss·es se�. -meluem todos' pital e das receitas e despesas, a-fim.;de se poder determinar o montante dos. pa­aqueles que' v�m !lep.g,o' 12r�Ç.o.s. atuaimimtef -e'xcc;to'" �s-dé<â'JgU1?-s"férviços povqs" gan:entos, ,quand<! outros serviços forem explorados, Êlsse con�rato, qu� pe:::ÍI1a_n�inaugurado"S"'ho-SC'ü1fúnõS três ,jIleses, entre os quaIS fIgUl'a o pr,!.lTIeIf,O servIço ,e- cera em vIgor ate !31 de dezembro de 1948 e d�ssa datb em dIante sera: automah­
guiar exclusivamente de carga� no BrasiL Com ps seus serviço.s"básicos assegurll" ..c;;mente . prorrogado' por períodos sucess1yos de um ano, enquanto' não- fôr ôenun­
dos dessa forma;' 'a CQmpanhi·a-'deverá poder desenvolver Qutr6s, em bases comer- ciado por uma das partes, substituirá Q acôrdo aWal relativo aos meSmos seI'viços:ciais sólidas, quando fôr aconsél:hável e para os pontos qUe! os' Justificarem. '. : .. fi.. .Pan Americali Airways, Iac, se reserva o direito de rescinair o alurlildó contratá,Pondo em execução o Programai q_ue se ,tr�çou, yem a DiretÇ)ria submeter ao: a ,.qualquer· tempo, se lhe não fôr permitido. possuir, no mínimo, 511 % (cinqüenta e
público êste prospecto, com as seguintes informações:' ' '

um por cento) das ações da Panair eLo Brasil, S, A.. '

.a) A Panair do Brasil, S, 4., é uma sociedade anônim�.-nacjonal, fundada em Quando o contrato supra mencionado entrar em vigor, certos acôrdos suple-1929, Desde eI\tão se. acha. explorando; no Brasil, serviços comerciais de transpor- mentares também entrarão em vigor, A Panair do Brasil, S. ,A., continuará' a maú­
te aéreo de passageiros, correspQndência e carga. 1l)sses serviços têm se desenvQlyj-. ter_estoques de peças sobressalente.s" materiais é fornecimento's para a Pan Ame:do de tal forma que' a cO.IIlJPan.liia se adha percorrendo, ·.:m Inédia, 500.000 qúilô-,. ··.rican Air.ways; ,Inc, e, para �se .fim, a Pan American Airways, Inc, ,manterá ummetros por mês, transpondo rotas que, de' alcôrdo' c0In .as estatísticas da Diretoria crédito., em conta 'corrente; de US$ 300,000,00. (trezentos mil dóllars), livre .d.e 'juros, .da Aeron<jutica Civil, exceâem de 26.QOO quilômetrOs de extensão, com a· Panair do Brasil, �, A, A Panair do Bra$il, S.' A: pa.gará jurc-s·a i'azão .de,São as seguintes as principais linhaS 'da Panair do Brasil, S, Ai: uma linha 4% (quatro por cento) por ano.sôbre qualquer diferença para mais, e a 'Pan Amé-'.tronco, costeira, do Norte, seguindo .Q litoral- do Rio de -Janei'ro a .Belém, com es- ricari l\,irways, Inc, sõbre qualquer. diferença para menos, sõbre a aludida. ',mpor,oa,lia por Salvador, Reci.iie, Fertaleza, São"LuJz eLo Maralllhão e outros pontos; uma tâncla de USS 300.000,00, na aludida conta corl'errte, Êsse crédito. estará" süjeitolinha tronco, �o.steira, do Sul; -do Rio de· JaneirO a Pôrto Alegre;' com escalas em S, . a .revisões periódicas, a 'pedido de qualquer das 'partes: A Pan American Airway,1l_" .. ,

Paulo e outros pontos; a rêde aeroviária .am·azôIiica, 'com linha tronco entre Belém e· Inc. se compromete a envidar todos os seus esforços para fornecer pessoal técnico.Manáus e extensões, aesta últiÍna .cidade, até-Pôrt;o Velno,e' Benjamim Constant;.a a'Il1e�iealn,o habill.tado à Panai!' elo �rasil, S. A" a pedid� d{>sta última, A Panair dorêde aeroviária mineira, com linha tronco do Rio de Janeiro a Belo Horizonte e BraSIl, S. A. se compromete a envldar todos os seus esforços para fornecer,- man-
.

extensões a Goiânia, Governador .Valad1jres, Montes Claros, Uheraba, Põços de Cal- t�· e .�xplorar quaisquer ins,talações especiais que 'forem exigidas :Pela Pan. Ame:'das e :ião P,\ulo; a rêde aerQviáI'Ía do Oeste, com linhas prindpais do Rio de Ja- ncan I>r\v-ay,s, Inc" 01ã!0 ·ÍlllülUldl% J1:0 oOl1ltrato aC'irrna, menciOO)ado, e será reembolsa-,neiro a Corumbá e Cuiabá, e/do Rio de Janeiro à Foz do Iguassú e Assunção do da do custo dêsses serviços, A exeéução dó, programa de desenvolvimento de aero-:Paraguai, am,bas com espalas em São Paulo. Dessa ferma a Panair do Brasil, S, A portos, iniciado com o decreto,lei n, 3.462, de 25 de julho. de 1941. deverá, também,'serve' as principais cida<;les dó, Brasil, com serviços diretos, para algumas, assim contmuar, de acõrdo com os atuais planos que constituem modificações dos primi­como serviços C01n escalas. '

.
tivos. Estando. qlJ.�si que a: totalidade do custo de execução dêsse programa sendo.A frota de aviões da companhia çon1lPõe-se de 9 '('nove) aviões Lokheed, tipo reembolsada por mtermédlO da Pan AmeriJCan Airways, Inc" o. 'destino final de-'Ladestar, bi-m'otores Pilra '<J.perações terrestres e· 6 (seis) hidro-aviõe!'i Sikorsky, bi- �as instalaçõiCs, está suje�to aos têr:n?S � condições dos acôrdos estabelecidos para.'motores, tipo S,43. Os últimqs são usados pr.incip"rmeute nos 'serviços 'do Rio Ama-' esse fIm, a�s!;lI1.como: a. .topas. as eXlge,!clas da l�i, inclusi'Ve do decI'.eto:le� 11, 3.462.zonas, nos q];lals, -além \las linhas regulares, -estao-sendG· . .fretados, .. em larga escala, no <:[ue lhe fo,!' apl1cável, estando lllcluídas na' atiVo. da Panalr do Brasil S. A" 'ape­aviões para atender às necessidades do ,programa de intensificação da produção da nas as que foram por elas pagas, Caso quaisquer das instalações, cujo custo teI\ha;borracha. A- companhi.a possue, ainda, � avião de treinamentó ti!pó Oessna, bi,mo,- ;sldo. ree_mb?lsado pela Pan �1))el'lCan Airways, Iné., sejam desapropriada.. e, em,tor, assim cO)Tlo dois aviões Fairchild ahfíb,iOlS, que eram usados com regularidade cons�uençla dessa desaproprIação, a Panalr do Brasil, S, A" receba a in,denizaçãonas rótas d_o Rio Amazonas, um d.çs quais ainda está prestal1(,!o�serviços, de quan- .prev'?ta no r,e�erido decreto-lei, ou outra, a importância dess� indenização, depol"do em quando. Possue,. também, um estoque ·de" m()tores, partes e equipamentos .de felta �rovlsao_ para pagar, as de:spesas e danos sofridos pela Panair do, Brasil,sobressalentes para os seus aviões, .assim como .um, gr.ande ,estoque de outros ma� S. A" sera paga a Pan Amencan All'Ways, Inc,

teriais e fornecimentos, .' Em virtude de um acôrdo que se acha em vigor há varias anos, a Panair do.A Panair ?O Brasil, S. A tem seIIl(pre reconhC{!ído a importância de se mante. Bra�il! S.' A, .desempenha as funções de �ente Geral de !rái'ego, no. Brasil, da Paurem em perfeIto estado as instalações terrestres nocessárias paTa a segurança e Am�nçan Alrways, Inc" e companhIas fillada·S, e ,esta ultJima. age, na mesma ca­eficiência de seus aviões. e tem invertido grandes capitais nessas benieitorias que pacldade,.p!,raa_Panair do Brasil, S, A., ':0 estrangeir�, Por êsses serviços .sáo pa­'indtmm um� _rêde de comuniçagões radio-elétricas e de infor,maçõ�s m�teorolõgkas. gas com_,ssoes ,sobre os �ransppr�es venclldos. Êlss'e acõr�() prevê, també"!,,, paga,
, .0 relatorlO .dos, .co,ntadores do Banco 'do Brasil, que e�tudaram o projeto pre- menta" ,a, P�na_Il' do BrasIl, S, A. pela �-,;:estaç!ío de certos servl�os eSiP�lals, 9,jl!!lrmmar de reorgamzação, atesta que ai companhia tem següido uma política coli- com,? asslstencla no desembaraço de aVIOes, na propaganda e manutençao ela con­servadora de depreciação do seu patrimônio" não se achando o seu ativo físico avaC .. tabllidade. Um novo contrato entrará 'em vigQr em 10 de janeiró de 1944 que se.liado exageradamertte,

. •

.

' refere aos mesmos assunto,s, em geral, ,sem modificações .substanclais,
'

Atualmente a l(aJ}àir do Brasil, S. A. tem mais de 3 ..000 empregados, além 'dos Três d.os hidroplanos :;;.113, da companhia, lhe foram veI}didqs pela Pan Air-contryttados temporarIamente para as obras de .desenvolvim�nto de aeroporto.s... 9. .\?ays, Inc., por um preço nommal! para o fIm de explorar o servlç,o de fretamer:to.:relatórIO dps contadores do Banco do Bnasil acrma mencionado que se acha à dis- lIgado ao programa do desenvolVImento da borracha, acIma menclOnado, D.e acor­posição das ��rtes interessadas na 'sede soci�l, declara:' do com o estabelecilçlo para, êsses senciços, que prevê m_n preço fixo,' Por milha., ..... A Panair do Brasil. S. A não se tem descurado da ampliação e' p"!-ra o fretamento, psses a_VlõPR p�leraQ.'t!,r ,que ser rev�ndlC!0S' à pan .AhJerican.preparo do seu quadro de aviaqores brasileiros natos, ,nã.a só e.onstituindo I Au'waYi, Inc., e�n, deternunl1;das cIrcunstánclas e' �om, a d")Tlda obser:vância dos',�fiC!ente reserva par_:a as nossas fô!ç13.� aereas, cqm<;> também: esti!TIqlando QISPOSülvos-_JegalS; 'pelo 'mesmo preço. por que for��n: adqu1.1�ldo·,. I
'

..� iJ;;:: ,�..II{"o gosto l{ara a aVlaçao.· '.(\. Panalr. do Bl'asll, S. A. télll um con ... � a.l.O l,;1'J ..... (J ....... ..)�''C; .... ..I. .. v,,' F.edeta\j_-;·�para os 'É :justo,. também, ressaltar a sua 'contrrbulção na economia nacional, ServIÇOS �o iRlO Amazonas, e outro com o Estado dé. Minas Gerai�, para a .linha Rio- .:enc.arada sob o aspecto social, pois em seus diversos serviços trabalham Belo Horlzonte e <Q�tros servlço� paquele Esta?o, que esta,belecem, ambos, subven- .

. lualS de 3.000 empregados de tôdas as catecrorias constituindo uni núcleo ções baseadas no numero de qUIlometros de voo,
.

, :.de servIdores. de s('!leção, desenvolvendo as �uas áptidõés e lhes prc>porçio- f)
_

Nem os fundadores, nem tão' POu.co terceir:os, terão vantagens particularesnnndo, at-,;:aves de salários e oooen;idos acima dos normais, um padr�o de de espeCle alguma: _
. . _

'

.

VIda conclígno, no que coopera com o Govêrno na sadia 'política de ampa- g). A ·subscnçao das 160,000 (cento e sessenta mIl) açoes a serem colocadasro ao< 'trabaLhad'or nacional". -. , , entre brasileiros natos, domicilii'fdos no. Brasil, será pro.cedma·pela seguinte forma:.,�compa,nhi�'fulldoll-se em 22 de outu'Qro de 192-9, com O; ll,ome de Ny.rba do 1 -,60,000 (.sessenta, mil)_açôes por meio de subsarição.partiJc.úl>ar. .'B,asIl,. S .. A:, tendo os atos constitutivos sido, arquivados na então ,Junta Comercial II - 100'.000 (cem 'mIl) açoes, por melO de subscrIção publ�a, que sera abel'-desta Ca.pital sob 1?-' 8.73\), em.l3'l de ou�u_bro. e :vuq!icadoS; no Diário Oficial de 7 ta .no B13.nco do Brasil, pela sua, AgênCia Central, nesta Capital, e' p�las agêl'lcial!!,de novembro segumte, O nome fOI modlflcado para Panalr do Brasil S A pela nas CapitaIS dos Estados e em RIO Branco. no Acre, dUirante .o expedlente norm,fiassembléia ,geral que se r�aIizou em 10 de outubrp de 1930, cuja ata f�í á.rq�ivada do. I3anco nos aias, 19 a 27 de no'Vembro do corrente ano, só �endo aceitas as )ps­na r:efenda ..Junta: ComerCIal, sob Jl.. 9,1'54, .!?'m 6 de .0lJ.t11bro .e publicada no :Óiá�io cnço!,!s çlos s�bscr!tores que, no, ato. de assmatura das lIstas, Ílzerem a cO'!TI:PetenteOfi�lal de 8 seg;u.'nte, .O� ,estatutos. primitl,.vos fO,ram .reformaqa.s pelas' assem� prova de naclOnahd3'd� e ,dO,,!,ICII:o, _ , . '.blélas geraIs .extl�Ol1(J.Jnanas que se realizaram em 17 .de outubr.o de 1930, 16 de O B"nco do B�asil dlstnbuuá a cada uma de' suas AgencIas na)'; capItaIS \:ia"
,I))jaIO de 1'93·2 e 23 oe.I?-ovembro de 193'8, 1JeIooo a;s respec.ttVla,s atas sido a;rqlJiVJadas Estado� e, no Acre, uma q�lC?ta., • ,_ .

.

em 28 d� ourtwbr<:> der 1�30, 30 de mai>O d'e 1932 e 3.0 de ,i1aneiro de 193H sCib 11S, A}.ll�g'lda, em cada AgeIl>Cla, a ref_erl�a q�lOtal ser<.l Imechatame:r:te encerra(� aa,ln, ,10,�8!7. e· J4,174 ,e pub'liJOa,c1as noS' Diário.s Oficiais de 31 de owtubí'o de 19-30, S1:lbSC_I�aO, Se ;a _
quota 4e alguma a�enFIa _

nao for atmglda nos cmco prlmelL"o.!!26 de maIO de 1932· e 16 de de21em/bro de i93íl, Os esta,nu1Jos da.aompanlüa focam, dlas qa. subscrlçao, o sa�do. será redlstnbuidg pelas demaIs,. _ ,

..allllld>a, re.formooQS pelia _!assffi!1lblJéia .g,eral qlU'e se :nea1izou em,30 de maio de 1941, A-�I�lJ,de se eonsegl1l!, a,:,.nla rJ',�sP,;,macao. das ·"�õe'. a Quota m�'{'ma. de cada
mas a I1espect1v<_l atia. nlaJO f.Q.l arqu,vada no Depa.rtamento NaoiOlnaL da Indústria e Subscrlçao dura!Ite os pnmeu os. dOIS dIas! ser� de 2.<!0, (duzentas) açoes" ·na<;) se adlor
ComércIO e fOi JulJgladla sem, efeIto por nao ter m·a's,!1a?(ão de ser, pela a,sseJThbléia mltmdo ,mscnça? ;separada �m ,nome I'l� marldc;> e mulher,.. .

'
.. ';." ,gleral que se rea1i'W-u em �5 de 'outubro de 1943; que aproveu o plano de reorgan.i, _

h) Qual1do a companhlól �e orgamzou n§.o era ne.cessarlO decreto' OU' autwl!
,zaç'fuo· fjn_tam.oeira e o .prOjeto dg InjOv.Qs e�utpS'. '. za�ao alg�r:pa para

..per�lltlr a sua Cuoll::;:t.lLUlÇ�U. V (le.çre�o ,!l. .l9.v I d, ..._�c: __ -f ue: J4·
.' . A. ata dá· assembléia extraordinária realizada em 15 de' outubro de 1943, foi

nelro de 19-:30, c�nflrma40 em nome da P:"nall' do B!'asI!, S:. ,A:, .

pejo (�ecI'eto 11 •

.apr.ovapa .por: despacho de S, ·Exala. o sr ministro da Aeronáütica dk '19 do mesmo 19.417, de .21.çle, ..n�vel1lRro de 1930, ,con_gtItt:� a !"utonzaç<I:o pllmltlVa pala· a com..

!II�S, pt�blicado às .fls, 15,694, do Diál'io Oficial do dia 22 e 'arq.ui:Vadà no De arta- pan,l'lla estabe.l'Ei�er :�ervlços de transpo!,te. ae,reC! comercial.' .' •
'

•.mep.to Naciona1 da Indústria e Comé:r;cio sob n, '20,0!iil, eÍn'obediência ao des�aCho I) .A..�ss�mJ:).léla .geral 'que tomara conhl)'cllNento. das subs.cnço_es crev�ra re�li-do sr. pir,etor daquele Depártamento de' 26,do mesmo. mês e' ano.
..

. . zar;,se em ·iI�:tGJ, �,e. 311"de l)ovel,:,bT'o de 1943,"qs certif�a� de açoes,seI-aO el)1ItI-A totalidade do .ea'I>it;al.ser!í reaUzada da seguinte forma:,. ,dml,I?gp"P.�p'q_IS .,u.e:.:a..� .. fprI1}alldades I1E\C",ess.árlas ,tenhaI?- sld.o coruclmdas. A com..

o'
1

. .,.- ;!D% .(quarenta p6t' cento) ou sejam 01'$ 32,000.000',00 (tI:inta' e dois mi�, Pii!n:gla ;P"0IW?'v�ra, ..c;>.p.9r:Wnamente ",.·cotaçao (Ias' suas açoes na Bolsa de Valores dalhoes de cruzelro,s) '
..
pela ,�olocação, entre brasileiros naWs domiCiliadós no Brasil. .CflPI�al. F���aL. ,;... '. ... .. '

.
.

,

"

_.de 160.0QO, (cento e se·s.senta mil) acões pagàveiS em dinheiro no' ato da' subscr{ ,,' .,) .• A�"cS).I,Q�,epções _gera0 aceItas. pela 9r-d�m cronológICa da apre�êntaçao doSção; 'p�io ��lor :qQ;rninal.de .é:r;s 2ÇO;õo '(duzentos cruzeiros). '.
'

".
. -, ye4i4?S,: n� .�e;y+4i!: órflem, ao. BaI�o' do Brasil� a partir de 19 de no,vembro de

. �I - 60%· (s,essenta,.pQ'r cento), ou sejam 01'$ 48'.000,000,00 <quarenta e alto 943,
""'.'''' .,,:.'. ", ,.... ,,"'. ,

. .' ... _mIlhoes de' cruzelrqs),. I'epl'esentando. o valO[' nominal' de' 240000 (d' t ,. _ .

l) ps.,. atual!>. ,dl��tol'es da Panalr do .B�asIl, S. A, que cOl1.tmuarao em ex'}!..quàl':entà· mil), ações; 'coni:' '" .

.

].lzen, as e. Cl<;tO �t� J11,l.EC S�,l<trp emm.ossado.s os novO\S 111rptores a sez:e)ll eleItos ,na assembleIa
.

.

a) r ér'$ 50(j.OOp,oo .. (quinhentos mil cruzeiros), corresponaente ao ca iial -in- ger�l,·?-,.� rea�;�r' .em, 30, 'de novembr{), <le 1943; todos, r�Identes n�sta CaJl?it?1, são:tegralizado )!li'.f.tIl�tiVó de 2.5:90. <ptias,mil. e quinhentas) ações;
, p

. .Ap;:ellir.�esld�n,te. e' g�rente -, Dr, P!lulo d� Oll\�e!ra SampaIO, br�sIleU'o, ca·
b) a m.corporação. ao capita1 das seguintes pàI1Ce1as do su eravit e fucros sado, ID;lg:ep.h\!.Ir,> CIVi;! e aViador, reSIdente a ,av�n�da VleIra,8?uto n. ,610, .

'

(�sprezada !,!ualquer fração. de Cr$' 100 O()O 00' (cem mil "I' e" r) d' tr'b
.. - '. DlrE'tO! ,s.ecr�tárIo � D.r. Alberto Torres Filho, bl'aSIlelI'O, casado, advog"do,.

das, ,i:�sp!<!étiva�' ações aos'acionistas da''co.nÍJpanhia eXistente� l�oo a�te'�d' wçao rel1IdeJOlte a .av�mda �, S. CopaJCwbana n, 169; apartamen�, 101;vaç�o ?��Iti,ti'Y'! 'dp. a.um,ento do capital: \
g ,\l � aI;lro--

, ,n,l.ret?,.r -, �rlk qS'Y�ldq Kastrup de Carvalho, bras}I�IrO, casado, aer.oviáirio., 1° - o 'suEeray)t constante do tia!anço levantado em '31 d d
<

b' d leslden�e a avenida VJell'a Souto. n, �04, apa:tft.mento. 20'4, e.
..,1942' -'

•. ,." . ,e ezem lO e ,DIl'etor - 'Frank Nl'atws S(i)npalQ ·brasllelro· casado ael'OVlanO restdente �.. )� -:-:-, are��!,ya d,?a!'.� dscos colltta desa�tres c�nsta�t� Ç!o balallcete memi�l '1,,-
.

( ';0: tiJ1U� D�. '6a: pâgi ,�)
,
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."A GAZETA"

NOSSAVIDA BANCO DO BRASIL S.. A�
PAULO FONTES JUNIOR

Entre alegria e flores festeja
.. hoje seu primeiro aniversário o

galante e vivaz menino Paulo
de Tarso da Luz Fontes Junior,
encanto do lar-do nosso dis­
tinto conterraneo sr. Paulo Fon­
tes abalisado médico, e de' sua
o}x�a. 'esposa d, Ada FlIorpeno
Pontes.

.

, O aniversariante já conta com

um grande numero de amiguinhos
que. por certo. ocorrerão á sua

�esldencla para felicita-lo pelo
transcurso de tão festtva data.
'Paulo Fontes Junior ofer�cerá

aos seus amlgnlnhos uma mesa

de doces.

ILMA WENDHAUSEN
J Decorre hoje a data natallcla
da exma .. sra. d, lima do V:illle
Pereira Wehdhausen; espo�à do
nosso distinto conterraneo sr.

dr. Mario Wendhausen, con­

eeituad{) médico.
A ilustre dama. pelos seu�

elevados sentimentos e excelsas'
virtudes. será pmr certo 'multo

'Íll.9m,en�geada na data auspiciosa
'que hoje' ·transcorre.. '

$�. VIRGILIO'JOSE' GARCIA
: A data de hoje marca o ani
Vers�rlo natallcio do distinto
rep'tesentante comerciai nesta

praça sr� VirgUlo José Garcia.

SR. GUIOD O. DE' MIRANDA
Transcorre hoje o. aniversario

natallcio do sr. Guido O. de

Mi�anda.

Transcorre hoje a data nata­
ncla das gentis senherlnhas
Oàfva e Walda Cordova, filhas
da exma. vluva Henrique Cor­
dova.

,
'

4:\.;'

CIDfartavel residencia pa.·
ra família de tratamento
ALUGA..,SE - para aproximo
mês de JANEIRO uma confor­
tavel reslden ela, com espaçosos
compartlmen,tos, completamente
mobiliados, proprla para faml·
llâ de tratamento, e .sita no me·
Ihor .pento da tua, Esteves' 'Ju·
nlor. '

',Os Interessados queiram diri­
gir-se á CAIXA POSTAL n.9 41,
iridlcando nome e endereço.

Precisa"se aluaar·:t .

uma casa
o gerente do INSTITUTO

PINHEIROS LTDA. neeta capi­
tal. necessita alugar uma para
SÚ. reaidencia. Obsequio telefo.
DH para o

.

aparelJ;ao D' - 1515.

avenb�ao��f�!i�ad��tZ�gro:�;�:nâ�o�?1t�e"dos o�:,osR�c=;snn���;;mos referidos, se. acham na sede d� coImp t' e�v�� adata de 30 de �tembroandar onde conjuntamente com o "a ance eme.
I

'

de 1943 e tÔdas as outras informações relativas aOh�umento d��Pà�i������:�outros ?ontratos e acordos existentes,
t
da '=y::; q'�esIru:;�açoes 'secretas, rela­partes mteressadas, fícando claramen e

.

en

tívas à guerra não poderão ser reveladas.
,,_'"

1
m O balan o 'encerrado em 31 de dezembro de' 1942 se. acha publíeado colll?

anéxo )de um do; documentos 'transêritos na ata da assembléía geral que �e realí-

zo,u 6mb�fa�l�u��b�� '�� ���:mbro de 1�3 e l!Dl quadro explliCativo dias ,modifica:
ções que serão operadas pela reorganizaçao fma�eIl"a, vão anexos a este pros

pectoR>o de' .Ianeir'o, 4 de nov,elThbr�, de 194? _! �aulo de Oli�ei.ra sam:l��'�;ig�presídente e gerente. - Albel·tO Torres Filho, d�tor .secre no.­
Kastt-up de Carvalho, diretor. - Frank M. ,SampaiO, díretor,

PANAIR DO BRASIL, S. A.
BALA,'NICETE EM 30 DE SETEMB� DE 1943

Ati"o

ras�vo Cr$
. .'

..... (In 17.789.168,28Contas Piagar """..

61951760Ordenados, alug;uéis, ·seguros' e despesas a pa�r 30.303'266'50Pan Ameri'caon Aírways, Inc. . ;: �
.,

Receita adiantada para transporte aereo

/ realizar '.' ........•

r Rlefurmas de avi�es· e ml>'tores '.

i
PiaIrla riscos contra 'Desastres .

Reservas ,FUMII'1OS•2lt:re)'���.. ��g�l...(���� ..;'

l{)1) • .oO.o,Oo. .1.on.o®,00
(III) 1'6.611.,76l Reserva temporária . . . .

500 ...00.0,00 8.0 . .000.000,00Oapim! ". . . . . . . . . . .

1 88993.0 06 1.889.930,06Permutação - Dif. de câmblio em SUlSpe!llISO .. , (IV)42�116.61i,76Luoroo 'e Perda�s ...- ..•....................••..

Dinheiro em. eaiJoa, em Trãn.s�to, nos BanD� .•

Apóliíces FedreraliS e Estadu.aIS .

Oontas a Receber , .. :
.

Stock .de materjads, <lall'burantes e h1:brifloalIltles .

·

EquiJpamelnW de vão . 57:21'5.641,2'0
.

MenoS: Rleserv;a p3lNL Dep!'e-
oíação .. ó • .. ..

Equipa.rnénto 'IJeTlrestre .

M.eno,,: Rlese<I"ll'a p3,ra depre-
eíaçãe ••......•••.•....•.

a1.600.812,60
14.S46.9U,40'

Menos: )
PrOV1isão deV'ildo a reca,pita,1IzaÇ!ào par<a iro.

posto's e obrigações jJllI:I�I'IIIlinadas .•..

Terrenos ,.
.

Co:os1:iruçôes .....•....•• : ".:
.

Depósitos e �i·u.hdos Espemal's : .'
.

Despesas adJa!l:J:ta:dlas ,................... ..

Despesas de- RiEl'OOJpita1il21açã.o ......•••.. - .....•

Saldos
t

..

3��3
, Cr$
404:82.716,56
131.673,50

10.472 . .076;55
36..249.900,�

2;p56.266,<IO

20.04;3.901,2'0

170.181,00
2.041.775;00
924.474,00
425 ..053,36

97.698 . .023,80

2.:885.391,70
1.4M.139,90

T

97.698 . .023,80

Saldos
(Peo-forma) .

mostsando 'os
'€fei1JOs devi-­

dos à
Rleca.pitali­

zação
o-s

.

21.097.450po
131.673,50

l.o.472.JJ76.,55
36.249.900,69

22.756.266,00

20 . .043.901,20

171).181,00
2.041.775,00
924.474,00
42õ.{)53,36
7'50.000,00(1)

115\.062.757,30

Cr$
21.907.166',28

619.617,60
6.150 . .000,00

2.885.391,70
1.494.139,90

. 115 . .062.767,30

Ui) �o���:'Ors .1.Q3]..5'i':,,7'O com? :p.roVlfsão devido à recapitalização para
··m·""o:;tJos de lI'eIl(]a e obngaçoes in.determmadas.

'. � dic' -<_"'_
L ""

(Ltl) Os.ttilcTos do i[JerÍadK> de outubro a dezembro de 1943, serao a iO�S

'3 �I.s)se�uílnIdo Cr$ 3.5<46.4168,3;0 tl'Rru;fleridos dá Reserva para Riscos c/De

sas��do Sampaio, presidente. _ J. C .. Younldn!l, tesouJ:eil'O. - A. Barros dos

Santos, oontlad.o.r (Reg. 11'1. 34.2715 - D. N. L C.).
>.

d Con Ih! .:K"cal examinamos o balanceteNós abaúro oosÍlIlados, InJeIDbros O· .. ·se,·o " "
.

e certificamô-lo de
supra edn 30 de setembro de 1943 com os Li,V'rOs da, cnm.pa.nhlaacõrdo com ·os m:esmos.

'." ,.;. 'Cardoso Gaspar.

Arthnr ,Cyril 'Cicel"Í. - ,Vernon Smi..... - ;o.o.onso •

. ,

PANAm D(, BRASIL, s. A,
.

'. '.

EXPOSIÇÃO' ·(PRiO-FORMA) DÁS TRANSFORMAÇõES FE��ESALDOS
EX-€LUiSIVAM®NTE PARA FINS DE ILUS��<;Ap DOcr.,�,

.

�;RA.
'.'

SOO.OOO,oo

ATA DA ,ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA ,DOS A<)IONISTAS RE�IZA.DA
.'

.

EM 15 DE OUTUBRO DE 1943
�..

Aos quinze dias de outubro de mil novece�tos e .quarE;nta e tres, ';ls qumz.e hr· ras na séde social da Panair do BraSil, S. A .• a avemda RIO �ranco numero Oiten a

e �inco. décimo andar, present':,S acio�tas representando numero legal. �onform�se verifica pelo depósito das açoes e assmatur� no liv!,<? de presença! abrIU a I!�
são o diretor presidente e gerente, do�tor Paulo de Ol�velra SampaIo. que 5Olim:tou à assembléia designasse um dos aClO�llstas para presldlr os. trl!balhos. P<!r una
nimidade de votos foi escolhido o próprIO doutor Paulo de qlivelra SampaIO que.
agradecendo a indicação do, seu nome, convidou para prImeIro e se��o I secre­

tários os senhores Alberto Torres Filho e Conrad :M;. K.enned:y. Constj.tuida dessa
forma a mesa, o presidente declarou que .a assemblé}a .tInha Si�O convocada pelos
avisos pÚblicados no Diãrio Ofieial e Jornal do ComerCIO, de seIS, nove e doze d_o
corrente exemplares dos quais se achavam sõbre a mesíl, pl!ra tomar COnheci­
mento· da proposta da Diretoria, relativa ao. a,umento ..

dG
.
c�pltal e reforma doS

estatutos, que ia ser lida pelo primeiro secretário. O primeIrO secr,etãrIo procedeu,
então, à leitura da aludida proposta é seus. anexos que �oram rubrIcados por �os
os acionistas presentes e que vão transcrItos em seg�llda a esta ata. T�rml!lada
essa leitura, pediu o presidente ao primeiro secretárIo 9ue l?rocedesse a. lel��do parec;er .do conselho fiscal sôbre. a proposta �a Dlreto�Ia, o que. fOi :f�lto. Suib-total"panaii- do' 'Brasil, s. A. - Parecer dG Conselho FlSc:al. _ Nos,. os abaIXO assma-

Cr$dos membros do Conselbo Fiscal da Panair do Brasil, .S. A.! VImos pelo presen� EJdgi'l'el. "1-deciarar 'que tomamos conhecimento da proposta da Dlret�rIa de 30 .de sete�bro Cantas e Desl)eSas a l'lagJa:r. •••••••••••••••••• ,.................. 6O.4-33.2�de_1943 para aumentar o capital suinh°cial dtae C)r$ �OMdoo.ov°al(qrUlnnhomme�tosal rge'I ��u$z���Ó n_,NtaOOt exígi'Vfel .•.• ..•• .

""i �;';".'"�,oo''' 4o.3l)4.��dividido em 2.500 (duas mil ·e q' en s açoes o <? . -
'

, ;:;,""ev�:_'as' •...•.......•.....•.........•.•..•...•.•.••.•.,•.•....••......, •... '.:'. .... '3.�7"_�""(duzentos cruzeiros) cada uma, para Cr$ 80.0°9.000,00 .(Ol�nta milhoes de cruzeI- '" =L V
_ "'" �.....ulOS) dividido em 400.000 (quatrocentas mil) açoes nommatlvas, de Cr$ 200,00 (du- PIará riscos e/� •..•..••.•.• 8.797.6.60,2&zentos cruzeiros) cada uma, assim como da proposta. de ref?rma dos esta�tos 50- � fundo de Ye5erVa (decreto 2.627) 100..000,00ciais, e chegamos às seguintes conclusões: 1 -:- O capItal, SOCIal. 9ue tem !lldo man-

3.''',,,,,, , ,.,,.,
tido até hoje na cifra de Cr$ 500.000,00 (quinhentos ':l'I pruzelros) •. está �<?mple- Contas de Coan!pelDSaçãó •• 1 _. _..... • • ""'''' " ....tamente fura ce proporção com o. ativo da CompanhIa. havendo. SIdo utilizadas. f

_

na exPloração. dos o.bjetivos sociais, as seguintes verbas do paSSiVO .que devem Depósitos em G;u·am.tàa ••••••••..• '. 162.000,00ser incorporadas ao capital: 1,0) Lucros e Perdas e, 2.0) Res�rva p!RlSCOS �ntra Caução da DiNrtnria 5.000�Desal9tres. 2 - Quan,to· à subscrição dJe ações ao va.k?r nOInl1I!al, em qu.aJll.ti� suo RJeser.v.a p/DeYe:dOl'elI Duv,i'dosos ...• 156.100,71ficiente para completar e capital de Cr$-80.000.000,oo ('!lltenta !YI11h:6i;s de ct:Ul!en:os), ,Qm;tl'Qtos � OnneteS!lÕeS ••.. '�"" _. 2.378!GW,I'5somos. também, de opinião. que ê pr�tica e. acoDselhavel. poIS VIra reduZll' conSl- ''l'êl'lm!OS de lb$ponsaibilidadre ••••.•.• ,5�.285,70derãveJm,ente o ,crédito da Psn Ameflcan AIrWays. Inc. em conta corrente,com a
, .

pan3ir do Brasil, S.' A .. : ° qual. 'conforme bal�eete levantado em 31 de agosto de
Corntas de ResuLtado P.endel:lllie .•••• i ...,; �. ... 'S2.7O&;318;e�1943 era de Cr$ 31.120.777,80. 3 - A manutençao em uma cO,!lta de reserv:a �empo- Receita adiaIlltarla par tral1lSpOl\te'l /:rár�� dos lucros do balanço de'b3Oti de setedmb30T!Jddes l:!:,.':,ed�argfgr:g1�f��:;,t�

l
a reail!llllllr ..• ... • ... •. • • .... I'dÜ3:.237.60assun como dos lucros que se o verem e e eto d

.

d' reI ti Pemnnllla9â'e <:Qi&!rerJ,Ça de câmhi'o 'de 1943 não s4 para serem utilizados no pagamen e qUaIsquer espesas a -

..) 25571 ...."'''''
'

.

d.... f dos estatutos como também' de quaisquer >em ,susper!>So . • •• '" •.•••••� • • • " =>.-vas à eolocaÇãOb"liads da"vesd erra" 0prmroateger os novos acionistas conira responsabi- Llteros '6 PeniIaJs • _ ", •••••••• ;�.. ••• ,e7_836.957,$ •
,-:_. ,.

I
outras res-ponsa 1 a es. eve

.
.

.tolidades a�teriores à eapitalização:dáS aludidas reservas. - Por tudo o que VéU di
'. '_. '

'. ..

.

........'"acima, chegamos à conclusão de que � C?nselho �al recolt!en�, po}: unani- . Total do ,P::a'Sl>I'V.o�.... ••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••. 90.7118._midade a aprovação da proposta da �na de elevar o atual capital para Crd' (,. ,.._ .a"l. PI""••'".;QOO.OÔO,oo, as&ím como do proJeto dos novos eitatutos. - JUo de Janeao. f: e
_ .' --"--4

CAPilTAL
AtuaL ; ,. -

Ações adqni'ridas. pelos acionistas eXIstentes
SU'];leravit ,e lucros ate a presente ,

data oapitalizadoo .•••••.. 42.100.600,00
Açães adici<mais adquiridas .... 5.4.0.0'.000,00

No'l'os Acionistas
01'$ 32.0oo.0QO,oÓ' assilm destinad'os:
Para_ 1lulndOlS dispOl!1íiveis
Para pà.g .. à P. A. Airways, Inc.

16.614.733,50
15.385.266,50

CAIXA'
Saldo em 30 de ,se'temlbro ,de �94� c.,: ......•.•
DJnheiro' prcwlln'Í.ente dia rempLtahzaçaD .

, ,

PAN AMlERlCAN AIRWAYS lNC.
Saldo em 30.de setembro de 1943 ,;_

.

Pag>amêntJo em dJÍJnheiro 15.38".266,50
Piag'almentJo utili7Jado para' ad-

qul>rir
.

ações , .

Pa,gameIlito ta ser feito pela
Banair do Brasil S. A,. ao

J.mvosto de Rlendla 8% sôbr�
superavit e 11.1iOI'OS capi'tall-
zãdas .,. , .•.•

5.4M.nllO,il()

, 3.368:0'00,00

. CONTAS A PARA - DIVERSOS
Saldo -em 30 de oo1lemJbro de 19413 : _ '.'
Imposto de RIenda a pagar - 8% sobre sUIPeraVl.t

e IU1CI'O!S oaIJi1tahlzadios , •••

,EstirnJatiWl - Deilpesas a paglar c/l'ecapitaUzaÇão

LUCROS E PERDAS
SaJdo em :n de agõsto de 1943
M'Ovimoo.to . do mês de setemb!;o

·

de 1943 : .

'lVan6fe. Reserva c/Desllst'l'eS •

39.093.768/04

507.950,62
3:546.468,30

SaJ� em 30 de setembro de 1943
Pa.ra serem aplicadla" CornJO segue:
Superav:it e lrucros c3!P1tali.mdos 42.100.000,00
TraIl'lSferência pa.!'a., Reserv,aTemp:orária '

.. ; . : ... : . : " •.•

"

1_6_._6_1_1,_7_:I)

47.500:000,00

4.482.716,50
16.11H.733,50

$O.�Q3.266,59

2..4.153.266,l)l)

17.7!*1.J6&,28

e.368'.OOO,0I0
750.00.0,0'0

43.14,8.1'86,9&

.

'Ul31.5:75,20

42.116..611,76

42.1�,6.611,76

48.000.000,00

32 . .060.000,0.0

80.00.0:000,00

21.097,45.0,00

6.150 . .00.0,0

2'1.907.166,2

. ,

FLORIANóPOLIS
-utubro de 1943. - (a) Vernon Smith, A. C. Ciceri e Affonso Cardoso Gaspar. _ o.esidente declarou então que a Diretoria já tinha trocado cartas com o Ban� d.rasíl, com relação à coloeação das novas ações e preparado uma minuta de pros­ecto, e JIIiID1Idou que o secretárllo Iesse êsses documentos, o que foo feito. F_­uso da palavra o acionista senhor William Monte:i!l"o de Barros, declarou qa�o se podia por .demaís elogiar a iniciativa tomada pela Diretoria de elevar o ea­tal a uma cifra que esteja em proporção com as inversões feitas na Compaüia..ssim como de promover a modificação dos estatutos, aparelhando a lSOCiedade

m um regulamento básico que possa atender a -tõdas as exigências da nova es­trutura social. Continuou dizendo que não julgava .necessárío fazer observação.alguma sõbre o desejo dos responsáveis pela Companhia de proporcionar, aos' ca­tais nacionais, partiçipação em maior escala na emprêsa, pois o' 'alcance de tal.edida era tal que dispensava comentários de quem quer que fõsse. Sugeriu.ntão, que a proposta' da Diretoria, assim como. o parecer do Conselho Fiscal e as:rtas trocadas com o Banco do Brasil fôssem aprovad_os e que a Diretoria fOssevestida dos mais amplos poderes para dar execução ao projeto, podendo assinarntratos com estabelecimentos de crédito para a colocação das ações que vão"sererecidas ao público, preparar e dar a publicidade necessária 40 propecto, obser­ando, em substância, a minuta que foi lida à assembléia, e' ao projeto de novostatutos, e fazer tudo o mais que necessário for para a conclusão, satoisfatória dosbjetivos em vista, pára o que poderá delegar os poderes que forem necessários.ansigir ou renunciar direitos, remir dividas, receber e dar ,quitação, assinar es­rituras públicas ou par'ticulares com as- cláusulas e condições que julgar conve­
entes, efetuar novações êc·praticar todos e, quaisquer atos que necessários ·forem.ara a conclusão dos objetivos co limados. Terminada a oração do senhor Willi_
onteiro de Barros, foi a' sua -proposta recebida com uma salva de palmas, e queeu lugar a que o senhor ·Ptesidente a submetesse à votação dá casa, depois deerificar que' ninguém mais desejava falar sõbre a mesma. Submetida à votação.i a aludida proposta aprovada por todos os presentes.' Pedindo a palavra, o acio­sta Alberto Torres Filho declarou que' o projeto de estatutos teria, de acôrds

com a alínea quinta do artigo sessenta e um da lei de sociedades anônímàs, e do.rtigo 26, do decreto número 2.961, de 20 de janeiro de 1941, que críou o Ministério,
a Aeronáutica, que ser submetido à aprovação daquele Ministério. Por êsse mo­
vo, 'sugeria que a Diretoria. fôssé autorizada a submeter o projeto de estatutos i:.
provação daquele Minis'tério e que, uma vez obtida essa aprovação, se procedes­à subscrição do capital e às demais formalidades 'relativas à execução. do pro­to, A' proposta do senhor Albe!'to Tor'res Filho 'foi aprovada por todos os 'pre_ntes. Fazendo uso da palavra, ainda, o senhor Alberto Torres Filho lembrou ClU�asseIlIbléia que se realizara em trinta de maio de mil -novecentos e quarenta e
m, modificara os estatutos sociais, com o objetivo de enquadrá-los dentro dasxigências do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e �e setembro de mil novecentos ,e quarenta; que o Departamento Nacional da m­ústría e Comércio tinha feito diversas exigências a-fim-de arquivar a aludída ata
que, por isso, aqueles estatutos. até hoje, não tinham sído arquivados. Comequela reforma perdera a razão de ser, porém, sugeria. que a assembléia ex­

ressamente revogasse a reforma feita na assembléia de trinta de maio de mil,
ovecentos e quarenta e um, o que foi aprovado por unanimidade. Tendo o senhorresidente oferecido a palavra a quem .cj�ejasse fazer uso da mesma e, não JIla­endo quem a solicitasse, deu o presidente a assembléia por encerrada e pediu .

os senhores acionistas que não se afastassem do recinto enquanto não tivessem,ssinado a ata. suspendendó os trabalhos para que se procedesse à lavratura da
esma, Lavrada esta ata e reaberta a sessão, foi a primeira lida.. , submetida .à,
tseussão, aprovada e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 15, de w­wbro de 1943. Seguiam-se as assinaturas: Alberto Torres Filho_"- Cónrad. 1111.ennedy. - Paulo de Oliveira Sampaio. _ Geo L. �ih'l, por si e .eomo vice-presi­ente e procurador da Pan American Airways, Inc. - John C; Pirie. "- WiIDàaMonteiro de Barros. _ Erik' Osvalde Kastrup de Carvalho.
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PROPOSTA DE AUMEN.TO DO CAPITAL E- EXPOSIÇãO' JUSTIFICA'J;IVASenhores acionistas:
De algum tempo . para cá, por.motivos vários, tem sido manifes'ta a- neceSsi­ade de se aumentar o capital social e proceder-se a uma reforma dos estatutos..Dêsses motivos, pode�se citar não só a perspectiva da expansão geral das ati­Idades da avi��ão e o uso crescente dos serviços de transportes aéreos, mas tam.­ém, o fato do capital atual de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiro!;); dividid..m 2.500 (duas mil e quinhentas) ações, do valor de Cr$ ZOO,oo" (duzentos çrU2e'i-.os). cada uma, e.tar completamente fora de proporção com o ativo 'da Compa­hia, alem do desejo da àdministração da Pimair do Brasil, S. A., de propormo-ar, em grande escala, a participação de capitais nacionais. na emprêsa.

.

A-fim-de se alcançarem êsses objetivos, a Diretoria v�m, pel,o presente. pro­ar a VV. SS. Que o capital atual seja elevado 'para Cr$ '80:000.000;00 (oitenta àli­hões dê cruzeiros), divJ,diclo em 400.00.0 (quatrocentaS'mil) .. açóes nominativas.omuns e integralizadas, do valor nominal de er$ ZOO,oo (duzentos cruzeiros), ada
ma, e reformados integralmente os estatutos sociais para que pOssam atender às:exigências da nova estrutura - social.

O capital será integralizado da seguinte forma: .

L - 40% (quarenta por cento), ou sejam Cr$ 32.000.000,00 (trillta e· dois ai.,...lhóes de cruzeiros), pela colocação, entre pessoas físicas brasileiras domiciliadas -.
rasil, de 160.000 (cento e sessenta mil) ações integralizadas, em dinheiro, �,valor nominal, no ato da subscrição. '

'

II - 60% (sessenta por cento), ou sejam Cr$ 48':000.000,00 (quarenta e oito ai.­hóes de cruzeiros), representando o valor nominal de 240.000 (duzentas e Il1àa.-enta mil) ações, com: \

a - Cr$ 500'.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), correspondente ao ·capital pri_mitivo de 2.500 (duas mil e quinhentas) ações; '"
b _ pela capitalização das seguintes parcelas do superavit e lucros (despreza­as as frações de Cr$ 100.0.00,00 (cem mil cruzeiros) e distribuição das r�ções, aos acionistas da Companhia, existentes logo antes da aprova� de�va'o auménto: .

"

,

1.0 _ .superavit constante do' balanço levantado em 31 de' dezembro ·,d.e,�.�;"2.0 _ a reser.va para riscos contra desastres e Os lucros constantes do balancete;mensal a ser levantado em 30 de 'setembro de 1943, depois de feita a reserva' Ile-essária para Ch imposto ... de ,renda;'.
'. .

.

. �'"c) -,. peia �ubscrição, ao valor no.minal, do' saldo de 240.000 (duzentas 'e qua­rehta mil) açijes pelos acionistas existentes logo antes '9a aprovação defini�a' da:u:mentó do capital. '
. ',' ,', -. ' _. .

.

Quaisquer lucrQs. 'que co:Ustl1-rem do" balancete mensal a' ser levantado' .�ata de 30 de setembro' de 1�3, que'tlão' forem capitalizados na form,a acima des­rita. conjuntamente com quaisquer lucros que fore:m.obtidos entre 30 de' ,setem­
ro e 31 de dez�mbro de 1943, serão transferidos para uma conta de reserva tem­
porária, paTa serem utilizados para os vi)ru; prevristQS no árt.' 4S do projeto �;.e novos estatutos.

. ,
.,' .' ..

Os liVros \ia 'Companhia mostram que a Pan American �ays, Inc. tem um.rédito considerável, em cQntq corrente, com a Parlair .do Brasil. S. A .. A Pàrte:êsse crédito que fôr necessária, será aplicada na aquisição das' ações que 01111-
erem à Pan American Airways; Inc., de conformidade com o parágrafo lI, Jetra c:;cima. Urna Pl!rte dos novo,S, fundos obtidos pela Companhia. em conseqüencia' d.\1mento de càpital, 'será apIicaéla no pagán'lento ,de Cr$,20:oo0.oo0,oo (Vinte�e cruzeiros), ou da ·i.rriportância que fôr necessária para reduzir o crédito. dá p_,American Airways, Inc., ao equivalente de US$ 300.000,00 (trezentos mil dollars)..o resto representará fundos élisponiveis que poderão 'ser 'utilizados no desenVolVi;_'mento dos negócios sociais. ,

.

'.

Com o .fim de esclarecer bem o projeto constante desta proposta, anexa a Ic
Diretoria à mesma os. seguintes documentos:

,

1.° _ balançç, em.31 de dezembro d� 1942; .

2_D _ balancete em 31 de agôsto de 1943, refletindo também a situação firlaa­eira que resultaria da execução do projeto em vista; e
3.° _ projeto de novos estatutos.' '

..O presente relatório, conjuntamente com o projeto dos estatutos e outros'h­cumentos que o acompanham, será submetido ao Conselho Fiscal, na forma "ei, a-fim-de que o mesmo posSa emitil' o seu parecer sôbre a proposta.Tem a Diretoria a' imp;ressão de que o que. vai dito actm",. �njuntamente ._s documentos que acompanham êste relatório, esclarece cabalmente a si"tuaÇãe_mas continua inteiramente à dispoSição de VV. SS. para quaisquer esclàreaimeawS'
que porventura forem julgados necessários.

.

.

Rio de .Janeiro, 30 de setembro de 1943 _ Seguiam-se aS assinaturas: Paul.'Sampaio, diretor-presidente. -. Alberto Tõrres Filho, diretor-secretário. _ __Kástrup d� Carvalho, diretor. _ Frank Sampaio. diretQr.. .�.
.

BALANço GERAL EM 31, DE DE:imMBRQ DE 194Z
Ativo

Imobilizado:
Aer�s, . Ha.ng1aTs ·e Estaç?les .......................•.••..•...

FIXlO
.

AIeropl\ail'1os e Motooos ...• ••.•• •.•.......• 16.142.228;09Equrpamen1Jo de CoInUll1Waç6es ••• '. • •••••••••••• , 4.754.248,07
M?;vteLs, Autos, La�..Ft�tuantes ....•.......•• 6.027.288.Z3
B6'las, BOlrllbas de gaSOIlJD!a., ete. . •..•..•.

'

•••...•••

DispÕruYel.
DmhJeIro em � � nas BaInCos

.

ReaN2áv<et ".. •
"_.' .•.•StOCk de Mialteri.a�s, Ca1"buTRln1les e Lubrifi� •.• 819.389,197,20Oontas .a Rleceber do Govêl'1llQ Fedleral ...••......• 6.212.091,18Oont-as 'a Rleceber dos Govêmos Estaduais •....... 1.446.141.08ÜUJt!"iaS 'Oontas a Reeeber ... , .••••. :.............. 3.426.986.�AJpólcroes Fed:era]s e 'Es.taduais ..•.•.••••.••.••.•• 1.369.162.80Depósitos ÁffUa-Im:1;Gãs ..•• 14.057.810

Oonta19 de ResUil.tJarlJo "�te '.: .•..... ?:.: .

Despesas �s acUantad=te ..•• • , 731.872,53Depósittos pàra nemri-sos ••..• ••• .• • ••••••.••• '.' • • • 318..511,80Dt1Pósitos DiV'el'lSOS ..... •.• • • ••.•••.••• '" • • .... • 73.687,20AforamenJto de Terrenos •. '.' ...•..,.............. 18.059,00
'CCinitaS de �nmçao •

,
_ .

TItulas :Qepositados .... ..•• . .••.•..• ;.......... 162.000,00AçOes caUlCli�dla-s •••• • ••,. • • •• •••••••••••••••• 5.000,00Devedores duvidosos .•.. •...••..•..••..•..• 1'56.152,71Contratos e Concessões :...................... e.378.37'5,15:IDn.d.oooos de. nossa r.espGnSabili!d'arlle ••••••• , • • • • • • 549.285,70
'l1ota] do Ativo ............................................

Passi'l'o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ .GAZETA"

ir:toroacão da ftain�a dos I BANCO DO BRASIL'S. A.
.fstudantes

Rlealiza..se hoje o graadíoso 'haHe
éa;Hl. que os estudantes de Florianó­
,polis comemoram a eleíção de sua
Rainha.. ..

Festa anciosamente esperada pe­
�a nossa sociedade, conta ela com o
bom gosto e a dedécacão de nossas
estudantes quê estão tó�nando .0 pa-

__'Iàeio da eoíína algo de muito des­
: Iumbrante para o s'I1ntuqs9' baíte-de
sábado, o qpgíJ prorneteser um dos
anaiores ac()n.teoimen1ó,� sociais
-deste ano em nossa capital.

,

Ahás; 'o'progl'arria hem organíza-
,dó com' a entrada solene da Rainha
.e seu hrzido séquito ás 11 horas,
,previamente ammciada por claeíns,
: Ia :cor-oação' da Rainha e- magnífico
'li'cpen.<'!"r1ó que'o maessro -Piroüto
está

. ensaiando, são garantias do
integral SU'OCS80 dessa festa. 'Acres­

.cc' nlÜ1Íàt','tooarviÍa, 'a enorme expec-
..·ti·' de

.

dad o -" . Contas a 'Pagar .,.. . .
aa va ·e nossa SOCl'e aoe P' r 311.1'1111- Ordenados, aàug'uéfs, Seguras e Desp, Pagar- .: .

I'a'r O extrnor<licrlário desfile de fi- .

Ban American Airway;s Inc .

nas "toilr8ttes'''', que'palr c,erto se Reoeita :idrantJada p/transporte aél'eo a realizar .

v'erífica,rá no Baile' de Coroação da' r ReJiormras qe .aviões ·e. Motores .

I Rleserv-a,s' p/r,ISCQS c/Des!astres .

"].'tainiha dos. BstUrd:mte,s... II Re!!et''WliS'
.

)i Fundo R1�erva' (dec:r�to 2.627) .•....

O eh d"
l Reserv.a temporária , ...........•

<j{ m'ag'O
.

a'o U Ga.pit;at .... .... ..... .... . , ....•...........
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CAPíTULO V
Do Conselho Administrativo .

Art. 22 -'O Conselho Administrativo elegerá, do seu número, um 'PrI,Sidente ti_
Conselho que, na' sua ausência ou impedimento, será substituido pelo DIretor Pre-
sidente da sociedade.

'

._

Art. 23 - O número legal para as reüniões do Conselho AdministratIvo sera I\l

(sei::lrt. 2� L-. O éonselho Administrativo reünír-se-á, ordinàriamente, uma vez por
mês e extraordinàriamente, quando convocado pelo Diretor Presidente, pelo Pre­
side;"te do Conselho, 'pela Comissão Executiva, ou por maíoría .

dos membros do

próprio donselho. I '

." _ .

Parágrafo único � Tanto .as reüniões ordtnár'ias, como 'as extraordínãrías, cio>
Conselho Administ:rativo, poderão realizar-se fora da sede .socíal quando.;;·a JWw <I..
Presidente do Conselho, ou da 'maíorta dos seus membros, as círcunstânciasjo acon-

selharem. .... . . ':. ,.e,
Art. 25 - Compet� ao Conselho .. Administrat�vo, . ag.indo corno; órgão coletivo:
á)

.

quando julgar conveníente.. nomear, fixar 'a .remurieração e demitir. livre­
'mente, uma Comissão Executiva, com· os poderes adiante 'previstos no art. 31-,. con:--'
posta no mínimo de 3 (três) e no vrnâximo de 5 (cinco) 'membros, to.dos,os,qu�
têm .que ser membros do Conselho Administrativo e um dos quais será to ':piretor
Presidente: ,

. '
..

-

, b) cri�r os: cargos de confiança, quer em comissão gu<;r. nã?,. qu� j�glu:,. �e­
cessários ou eonveníentes para o bom andamento dos .negocios- soerais, mc11Jl!lVe.
entre 'outros, o de Gerente. Geral, e preenchê-los ou tomar as medidas nec�ârias
para o preenchimento dos rnesrnea; ,1 . ,

.

e) convocar assembléias gerais extraordínârras- .dos acionistas, sempre .que jul­
gar conveniente, ou quando sol!citado por at;iohistas que repr�sentem �ma �a
parte, no mínimo, do ca;tllt_al SOCIal, sem preruizo do ·mesmo díreíto de quem��bá.
em virtude da Ieí, tal direito; , ". ." �.• ,'

.
.

d) submeter à assembléia' geral os relatóríos, contas, balanços .� tnventãríçs
da Administração e parecer do conselho fiscal; .:. . ..

' ,.' "

,

'.

" e) designar os Diretores que assinarão 0$ certífíeados de. ações; ,

.

f) resolver sôbre todos os atos e contratos que írnportemr': ?"" .. :"
10 _ na inversão de capital em quantia superior a Cr$ 20.000,00 (vmte :m�l<e:ru-

zeiros) .
.

� ,:! ., � _"\ .)
20 '_ na alienação, aquisição ou arrendamento de imóveis" na' cp��itWção ,lIe

hipoteca, gravame. ou _ou.tro on�s' sôbre i,móveis ou no penhor �de"móyeI�; .

30 - na orgamzaçao de soeíedades: .;
'

..
4" - na subscrição de ações de' cómpanhias;. ,.

'

... ;. ",,:
50 _ no estabeledmento de novas rotas de seI'V1ÇOS de·;tr,anl'po.ne. aereo:
g) administrar� de' modo 'geral, os negócios e bens sociaiS, execu�ando todos «IS"

atos que lhé são atribuidos .peltt lei pu por êst� estatutos, ou que nao fo.�� .pela.
lei, nem por êstes. estaiutO$, expressam�l'lte atnbUldos a qualquer outro orgao ou.

fUl'lcionário; e, .

r h) elaborar (, seu regimento interno.
Art. 26 _ As decisões do Conselho Administrativo serão .tom,adas "por 'maiQ�de votos dos presentes. . '.'

Art. 27 - As atas das reüniões do Conselho Administrativo seJ;ão assinadas'por
diretores membros do mesmo, em número suficiente, .no mínimo, pára ·'a constitui-
ção de quo,rum. r

•

CAPíTULO. VI '.
. .

'
. . . . . . . . . . • • • . . . • 98.3M.9<r8,'lo 116-.848.465,80. .f

.
Da Comissão Executiva, .

, Art. 28 _ Com 'a devida obs·er.vância das determinações do Conselho Admiiais­
trativo. a Comissão Executiva, nomeada na forma do estabelecitlo .na letra "ah, '.
art. 25 reunir-se-á ordinàriamente nos dias que forem por ela deSignadas, e extra­

tesoureiro. - A. 13a1'l'08 dos o'rdinÚiamente quando <) diretor-presidente, ou a maioria' de seus membros o StI.-
licitar.

.

/ , .

Art. 29 - As reüniões da Comissão Executiva serão presididas pelo diretor-,pre-
190(3 a 31 de- dezembro. de 19>403 sidente, ou, na sua ausência, por um ll'\embro da Comissão designado pelã malori&

dos'· pr.esentes, ,
.. ._.; . _ .

'

.

Art. 30 ::- O número legal ,para as r(\umoes da
_
ÇomISSao ;EJ!:�cuUva será a.JJIa1O-

ES'TATUTOS DA PANAIR DO BRASIL, S. A. ria cios seus membros .. ·As suas deçisões tomar-se-ao por malOrIa de votos'-d�s,�-
.

CAPíTULO I sentes.
.

,
.

Nome, fins, sede e duração , Art. 31 ., Compete, à Comissão Executiv::l: .

. "
. �'

Art. 1. _ Á Panair do Brasil S. A., fundada em 22 de outubro de 1929, será 'a) exercer, nos limites impostos pela lei, os poderes do Conselho A�lnistl:a-·
regida pelos presentes estatutos, a contar da data em que os :rp,esmos forem ar- tivo -durante os intervalos entre as reüniões do Conselho. AdJ'ninistrativo,: o'l:JSen·a-
quivados no 'Departamento Nacional da I�d.ústria e Comércio.. das' as Íl'lstruções ou restrições estabelecidas peló Conselhó 'Admimstratiyo;· _.e

Art. 2" - Os fins' da sociedade são a eXPloração de serviços comerciais de b) desempenhar as demais funções e atribuIções que lhe forem: àtribuidas oU:

transporte aéreo, em todos os seus ramos e, ainda, a exploração de todos os meias delegadas pelo Conselhó Administrativo.
" ..

co'merciais e cientificos da aeronáutica civil e atividades aceessórias, conexas -ou 'CAPíTULO VII
correlatas" quer' de natureza civil, quer comercial.

"

Da Presidência
Art. 3ó - O foro jurídico é o da Cidade do Rio de .Janeiro, Capital da' Repú" . Art. 32 '_ O diretor-presidente, eleito na forma prevista na letra �,�h d,o aft_

blica dos Estàdos Unidós dó Brasil, pnde a sociedade tem a 'sua séde. 18, é o principal dirigente' execu,tivo da sociedade, e, como �al, terá, SUJeIto !IS ou-

Parágrafo, único - A sociedade poderá abrir filiais, agências, oficinas, depási- tras disposições dêstes estatutos, todos os poderes necessário�. )?ara a pro.moçao �
tos, escritórios e outras dependências e exercer as suas atividades em qualql.\er negócios normais da sociedade. Representará a socied.a«;le em JUIZO ,e

..
fora, ·dêle., ativa

parte' do" território' nacionáil e do estrangeiro. e passivamente, por si ou por delegadoS ou mS?�atàrI�s seus. O dIretor-preSlde�
Art. 40 - A duração da sociedade serã por tempo' indeterminado. Í>resta_.rã contas dos seus atos ao Conselho Admll'llstratIvo ....Todos os empregados da

·CAPíTULO II sõciedade prestarão contas dos seus atos ao diretor-presidente, quer-,direta, quer'
) Do capital social indiretamente. '

Chandú, O mestre supremo da Arto. 5" _ o capital social é de Cr$ 80.ooo:QOO,oo (oitenta milhões de cruzeiros),
.

Art. 33 - No desempenho de suas funções, o diretor-presidente 'pode, nos ,1ii-
. dividido em 400.000 .. (quatrocentas mil) ações nominativas, ordinarias e integrali- mites e com a devida observância dos requisitos da lei. e ·dêstes. estatUtos; � com o-

'iIRlagla, telepatia e ve'ntriloqula zadas, ;do. va1o.r nomiJrw.1 de Cr$ 200,00 (duzentos CI''l1zeIDoS), cada; ·uma. consentimento prévio do Conselho Administrativp, tomar empréstimos. de' dJnhe.·.ro:
no .BrasiJ,

.

tendo' co.. m grande Art. 6" - As ações serão representadas por certificados assinados por dois ãlienar, adquirir ou arrendar móveis, const�tuir !,i�tecas,. �.��vam�' '!>u 'o�tros
Diretares;: para ê!'Se -fim designados pelo Conselho Administrativo, preenchidas, as onus sôbre imóveis; dar em penhor ou cauçao moveIS;, tranSIgIr, aceI.tár arbItra-

I,êxito trabalhado 'nos fai110sos formalidades legais. mentos 'mover ou desistir de tôda espécie de ação; c6mp'arecer nos pleItos em que-
, .' . Parágrafo único - Os certificados de ações' serão nominativos. se disruta o dç>mínio dos b"ns ou outros· direitos da sociedade, dt; qualquer. e.."Fe•1Casin.os de .Urca (Rio), Gúarujã Art. 70 - As ações serão indivisíveis e a sociedade só reconl1ecera um proprie- 'e converter taIS bens em outros. .

(S t ) Glbl h· '(P ... tário sôbre Cada ação. 'Art. 34 - Competem, ainda, ao diretor-presidente as ,se�ntes. ab·ibu'íções. GD-an, OS • n 11 . oços ue Art. 80 _ A transferência' das ações será feita por meio de têrmo no livro de servadas as restriçõíes impostas por �stes estatutos, pela assembléia geral ou .pelo
'Caldas) e no Santa

- Helena transferência de ações, de acôrdo com a lei.' ". Conselho' Administrativo: .. :':-
' 'Ô •

.' .
. i 10 - 'NiI>· poderá seI) feita transferência alguma' de ações que, diminua a par- a) presidir as' assem1:5léias dos acionistas; . " '." .... '. '

.. i

(São·:p.auL3); acab'à de fazer'u'n::a .te· do,_' capital social _pertencente; .. ,a ,qualquer- tel11po, a pessolil\'. fís}cas. �liasileiras. b) constituir procuradores judiciais _ou extra-j.udÍl;iais par.'! r�preilep.t.!!.'I," ..;a,.�"-"
�_ d I I BI domiciliadas· no·' BrasI�, {' "::". , ." . ". ,/. ..' .. '."

'. >
.

'.

.... diedade, e, .dél�r·lh;es�,os· rroà!el?es' pl·e:vJalIDen4e·-aut<'J!l."l2ladQs-��6, 'Võl'l:llei)ío AiílI'bI".
�'I"I!'''AP:qIíl. a s,e,n�flc ona .�m .,u-: § ,2" �.. Para as fins, do' § o,. Ç,l.�ste artIl?iD," Os'..ceSSlonanoS 'de· aço-es 'à.presenta- rnistraUvo, poden.do, êm C'a'sos de ,�rgên,dia, nOS' quais haja neCessidade de agir'

. 'menau, ;"·onde .. a 'co:nCllfrencla' era' l'ãe' documento h:ãbil"qUé' çómproy,e' � 'sua nacionalidade e dqmicílio. eom rapidez, exercer as atribuIções indicadas nesta alinea, sem prévia a'�torQ<açãe<,
· ".i. 3° .,:- Caso u� acioni&ta. mt.\de a sua naciol'lalidade ou 'dofu'icilio, e, em con- do Conselho Administrativo, prestando-lhe óportunamr;nte corit;as riós' Seus atos;

, c,tã�,;grande, ·que a_ poJltl'a"tirtha seqüên"'a desSa mudailça_,a parté'do,capital social pertencente, a qualquer tempo, c); celebrar os co'ntratos que tenham por ;fim pree.ncher os fins sociais:
. ...l1� ·';;.U'spen:.ler' a" ve nda '. de entra-" a pessoas 'fisicas brasileiras" domicjJiàdas no Brasil, fique diminuida, terá tal. acio- d) abrir. para' a execução ,dos fins sociais e observadas tôdas as réstriç6es que
'ClIl .. � \:J nista que transl'erir as Súru(ações � pesSoas nessas condições.

" forem imPostas pelo Conselho Administrativo, quaisquer das dependências p_-re.-

"(I�s; Na próxima 4" feira, 'dia 24 Art. 90, _ Cada ação' datá direi:to a um voto.' vistas no parágrafo únieo do art. 30; , ,

,
"

,

.

CAPíTULO III e) elaborar, de acôrdo com o Conselho Administrativo e os ,outros mem�roS'
Cha:ndú e':x:íblr-se-á nesta qlpltal. Das assembléias gerais da Administração, o relatório que o Conselho Administrativo Geve apresentar à.

;Í1�' Clne Odeon (Teatro). 'll-rt. 18 -.l!i. a!lsem:bléia.gera,l.,de�.acionistas é'composta de acionistas inscritos. assembléia geral ordinária.sôbre os negócios sociais; e
, ..

"'.
,

" no. livro. "Registo de' Acionistas", ou de seus mandatàrios. c f). desempenhar 'as demais funções' que 'lhe sejam' atribuidas"pela' ·assembléia.
,,---�--�--__,__......_----- ,�rt. 1:1 _;_. A,asSembléi\l gera.l.d,os aciol'listas será presidida pelo Diretor Pre- geral c-u' pelo .Conselho :Administrativo, belll como as que; pela: l�atureza de. :seu.'

'S'
.

d � C t·
-

�
sidel'lte; ou, 'na falta dêste, pelo Presidente do Conselho Administrativo, ou, na calgo, lhe sejam inerentes. " ',.

.

.

: ,I'.le a e ,I arlnense e falta ·de. ainbos, 'por um' Direto, ou um acionista 'designado pela maioria, obser- Art.. 35 - T,e'rá aimdJa " dil'etor,presiJdente, como aUibuJção e.speoiaJI,.'fa,zer ccmr.
_<, li vancJo-se a'cordem em 'que vão mencionados neste artigo. . que a sociedadf' preencha devidamente o objetivo' e firi''!lidades sociais, dt'ntro do-

.. Patágrafo únicó' _:_. Q Diretor Secretàrio, ou, na sua ausência. um acionista in- espirita nacional que ·lhe impõe o serviço públiCO a que se destina, sem Permitir"

MC.�.I·.CI·nl ..

'

dicado pelo Pr.esidente da assembléia, servira de Secretario da assembléia geral porém que se desvirtue, de forma .alguma, ó carater' .rigorosamente comercial ..
de acionistas,' ,

" , ,

. técnico de entidade de direito privado, ·que a organizaçli«> tem e deve conservar_
Art. 12 .....:.·.As'atas' da:s: 'assembléias constarão 90 livro de atas e serão assinadas CAPíTULO vrn ! ..

·

com a devida observância das
..exigências· legais.' . / Do Conselho Fiscal

Art. 13 - Quando a lei ou êstes estatutos não contiverem disposição expressa, Art. 36 _ O Conselho Fiscal será composto de três membros efetivos· e �� "

exigindO número superior, as decisões da assembléia geral serão tomadas por maio- "suplentes, eleitos pela assembléia gerá!.
.

.

. :
..

ria. -de votps dos presentes. Art .. 37 - As atribuIções e deveres do Conselho Fiscal são os estabelecidos, na,Jef._
Art. 14 _ As assembléias gerais de acionistas podem ser ordinarias ou extra- Art.' 38 - Os membros do Conselho Fiscal, quer efetivos, quer 'suplentes, �-!

ordinárias e serão co,nvocadas de acôrdo com a lei. berão a remuneração que ·fôr fixada pela 'assembléia 'geral, 'sàmente 'com :l'elaÇão·.,
Art. 15 _ A assembleia 'geral ordinária reunir-se-á uma vez por ano, às quinze tempo durante o qúal se acharem, de fato, no exercício. de suas funções, no �eritf.,

horas, na quarta terça-feira" de abril, ou no dia útil seguinte, quando sobrevierem Cons�lho. '

feriados.
.

.

CAPíTULO IX
.Plo\rágr".fo único - Se, na primeira convocação de uma assemb�éia geral ordi- Da Secretaria

nária; não ho'uver 'número legal, far-se-á. uma segunda convoeação, realizando-se, Art. 39 - As atribuIções do diretor-secretario serão as .que çOlllpetem gerabnea-
então, a, assembléia com qualquer número. te ao cargo de secretàrio de sociedade anônima, entre as quais as seguintes:

Art. 16 _ As 'asf!embléiàs gerais extraordinárias serão convocadas�l,o Conse- a) secretariar tanto as .asSembléias gerais dq_s acionistas; como· as reüniões .,
lho Administrativo e :Po_r quem, de acôrdo com a lei, para' tantO tiver poderes. 'Conselho Administrativo, e 'manter a escrituração dos res�ctivos livros de a1a!l;

· '§}.o _ 5e;'tla primeira ou' segunda convocação de uma assembléia geral ex- b) (\Xpedir as' convocações para as' assembléias Elos acionistas e .reüniõês cIo·
traordinária não .houV'er número legal, far-se-ã uma terce,ira convocação, nos. fêr- Conselho Administrlrtivo;

,

, .

mos, da lei, e essa assembléia realizar-se-á com a presença de qualquer número. .'
c) manter em dia os livros e papéiS sob a sua gUaJ:da; e '.' ':

.,

: § 2" _ Nos aVisos. de convocação de asSembléias gerais extraordinárias serão d) exercer as demais funções que 'lhe forem atribuidas pelo Conselho Aé!nli-
indicados o dia e a hora da assembléia, assim como os fins e os assuntos a serem nistrativo.

'

tratados na mesma, não podendo a asSembléia deliberar sôbre assuntos estranhos CAPíTULO X
à convocaçio.

" '
. Da Tesouraria ,

.

§ 30 - 'Quando o dia escolhido para uma assembléia geral extraordinária vier Art. 40 _ As atribuIções do diretor-te5Ólll'eiro se.rão as que geralmente COM-

a ser declarado feriado, a mesma realizar-se-á, à hora indicada, no primeiro dia petem ao cargo de tesoureiro de sociedade anônima, entre as quais aS-'seguintes:
útil q1,le se seeuir. .

.. a) a guarda dós fundos e valores da sociedade;
Art. 17 - Salvo ·quando a lei estabelecer disposições em contrário, o número b). a guarda .dÇ>S livros comerciais e outros ·documentos. de contabilidade;

legal necessário para a instalação das assembléias é de 51% (cinqüenta e um por c) "a conservação da escrituração em dia; e., ,
.

.

cento) em primeira cal'lvQcaçãq, para as ordinarias, e em primeira e segunda con- d) a representação da soCiedade perante estllbelecimentos bancários, podencIo,
vocação, para as extraoriiinárias. , depositar os 'dinheiros sociais nos Bancos escolhidos pelo Conselho AdministratiYo�

Art. 18 - :É da com�tência da assembléia geral: emitir e assinar cheques e outras or5iens de I pagamento contra as coritaS da socie-
a) eleger e, demitir livremente os diretores e seus suplentes, previstos no art. dade nesses Bancos, e endossar cheques, letras de câmbio e notas promissórias para

19. designando os 11 (onze) Diretores que constituIrão o Conselho Administrativo cobrança, poderes êsses que serão todos mantidos e. exercidos com_a devida obser­
e,. com observância do disposto no § 10 do art. 19, os Diretores Presidente, Secre- vância das restrições constantes das autorizações conferidas pelo Conselho �dm.i-
tária e 'Tesoureiro; ; '.

,
nistrativo, Êsses poderes poderão ser substabelecidos pelo tesoureiro somente me-

II} eleger o.S membros do Conselho Fiscal e os 5el,lS suplentes; �diante autorização do Conselho Administrativo, e nos liinites estabelecidos na mesma.
c) fixar. em votação secr:eta se um acionista o requerer, a remuneração dos CAPITULO XI

'

Diretores e dos membros do Conselho FiScal; Do ba1anço, fu.ndo,s de reserva e dividendos
eh alterar êstes estatutos, com a devida observância das disposições legais

_'

Art. 41 - Tódos os anos, em 31 de dezembro, serão encerradas as Contas e�
e estatutàrias;'

.

log.() que possível, levantado o balanço geral na aludida data, o .qmil, com os do-
e) resolver sôore a distribuIção de d�videndos, depois de ouvidos a Admil'lis- cum�J1.tos exigidos ,pela lei, sera submetido ao Conselho Administrativo e' à .assem-

tração e o Conselho Fiscal; bléia geral. '
"', i.' ,. c.-

,f) toln.ar conhecimento ·e delibei'ar SÔ'bre: Art. 42 - Serão mantidas as seguintes reservas:
1 - os relatórios e contas da Ad,ministração; a)

.

as resezyas exigidás pela lei; .e,
2 - o. parecer do. 'Conselho Fiscal;. e

-

b) uma reserva espeCial, a ser constituida cOm 20% (vinte por cento) dos 1u-
3 - quaisqUer outros relatórios que lhe sejam submetidos por qualquer outro cros liquidas apuais, começando com os lucros do ano de 1944; até que· as impcw- \

6rgão ou departamento da sociedade; .

" tàncias le:vadas.à mesma, atlnjam,50% (cinqüenta por cento).·.do capital sociaL
g) delegar ao Conselho ·Administrativo, ao Diretor Presidente, a procurador Parágrafo único - Com a ,devida observância dos requisitos legais, tôdas· as

ou comissão especial, quando julgar oportuno e "sômente para casos concretos, um I' perdas, despesas ou custo de aquisiçãq de benS, coisas e 'direitós,' que o Co�Ih.
ou mais dos seus poderes salvo os que·, em.virtude da lei. não podem, ser delega'dos; Admin�strativo determinar, serão levados; ao débita, das reservas previstas n�
· h) exercer todos os poderes que ·lhe são cot_lferidos pela le!, por êstes 'estatu- i artigo. ,

. _. ,'. . •. . . �.
tos e todos os que, pela sua natureza, lhe compItam, como órgao soberano da 'so- Art. 43 -.A SOCIedade nao reconhecera dIreIto algum so.ore ·dIvIdendos que _,
ciedade. :�.;.

- forem reclamados deJ).tro de- 5' (cinco) anos da data em que se iniciar a respecti.V2..
CAPíTULO IV distribuição, dividendos êsses' que permanecerão, durante o aludidO prazo, com'2;
Da administração sociedade, à ordem de quem de direito. "

Art. 19 -.A sociedade, observadas sempre as exigências legais quanto à n�-. CAPíTULO XII" ,
.

cionalidade, será administrada pelos seguintes órgão�:' " Da, dissoluçãe e liquidação da sGciel1ade
a) o. C0I?-selho Administrativo, composto .de.ll (onze) )?iretores, qj,ler por si, Art. 44 .- A sociedade _di\;solver-se�á: ,

quer aos llI?,utes Impostos· pelQ art. 31, pela ComIssão Ex�uij.va;, a) se as perdas esgotarem os fundos de reserva e desfalcarem o capital social:
· b) o DIretor Presidente; . de ctnqüenta por cento (50%) ou mais; .'.

.

" ".
c), o Diretor, Secretário; e b) em virtude de resolucão da assembléia geral doli' acionistas, mediante' vota,
d) o Diretor Tesoureiro. de três quartas partes, do, capital social;.e .

.'
'

§ 1° _ O Diretor'Presidente sera um dos onze membros do Conselho Admi- c) quando a disSolução fôr'obrigatória, por,determinação da leL .

nistrativo. Os Diretores Secretário e Tesoureiro podem, mas não precisam ser mem- Ad.' 45 - A diSsolução e liquidação da sociedade e conseqüente partilha (l.s
bras do referião Conselho. ' haver'." sera feita de acôrdo com o prescritp na lei e com, o que fôr resolvi,� �a

"

'§ 2" -' Os Diretores' não precisam ser acioni&tas, mas cada diretor terá que assembléia geral dos acionistas. ..
' " ' , ,.

caucio.nar 500 (quinhentas) ações do capital da sociedade, quer de su'a propriedade' 'Art. 46 .....:: D":lr�te o periodo de liqu.idação, todos os acionista::; poderão. exal1lirlar
quer de terceiros, em garantia de sua gestão, e considerar-se-á automàticamente os livros da soCledade. .

" .

empossado, uma vez prestada essa caução. .
'. .' CAPíTULO XIII

, § se - O manda.to .dos Diretores vigorará à contar da data em que forem elei-' ,Disposições transitórias '
. . ;

·t05 e empossados, até a assembléia gerá'l ordinária seguinte, mas os mesmos perma- ,A,rt. §7 - O capital social previsto .no art. 50' foi. integralizado da seg1,I!írte fo�:
necerão no exercício do!! seus cargos at� que os seus 'sucessores sejam eleitos e em- I) 40'llo (quarenta por cento), ou sejam Cr$ :m,IlOO�OOO,oo (trinta e dqis·�
possados. Os Dir-etores poderão ser reel.eitos. . de cruzeiros), com a colocação, entre pessoas físicas brasileiras do�Qdas u..-

§ 40 _ Exceto para o Diretor Presidente, haverá um SUPlente para cada .mem- Bras.il, de 160.000 (cento e sesssenta mil) ações, pagas em d,iIl�eiro e·�lo vaiar
bro do Conselho A,dministrativo, o qual funcionará no referido Conselho, em subs- nommal. "cr

.

titulção .do. respectivo membro, na ausência ou impedimento dêste. '11) 60,% (sessenta por cento), ou, Cr$ 48.000.000,00 '(q-qarenta e oim TIÚ�QeIj de
Art. 20 - Asvagas dos cargos de Diretores e seus suplentes serão preencbidas. cr);!zeiro!j1l. .representando o valor nominal de. 240.000 (duzentas e qUIll'ei)Ja mil.

pelo Conselho Administrativo pelo tempo ainda não decorrido dos respectivos mau- açoes, com: "
'.

"

datas,. a nlio ser que; dentro de 10 (dez) dias, a contar dá datà.em que se verificar a
• a) Cr$ �.OOO,oo (quinhentos mil cruzeiros)" correspondente ao .capital pri�

vaga, seja pUblicado aviso de convocação' de uma assembléia geral dos acionistas, mitivo, de 2.500, (duas .J:nil :ê' quinhentas)· açõés;. " '.
' ' ,

para .P�een�ê·.la. .'
"

� _
"�, . 11) Cr$ "".:; , o .. � • .. • ( : , o o o "0 • ). '.l)ela ft..,

.
Art. ,21 _ OS dll'etores nao terao. por 'fôrça dos. seus cargos, poderes de repre- pitaliz;lção .das' ·seguintes parcelas do superavit e lucr�s e �"'uição das respedi-.

sentilção ativa e passiva da sociedade, nem· tão pouco quaisquer outros poderes, a .vas ações aos ,aCionistas da companhia existentes IQg-o antes' 'da aprovação dêstes..
niio ser. aqueles que lhes são el.'pressamentll con�eridQs por êstes estatutos ou pelos. . éstatutos:

... ,. _'. " , .'
I, • , .' •

, .. ,. '
. ,."",,';_",i I,

acionistas. -
' . " - , ..

(�ontlnua. na 8a. ,.,1101)

,

A dlr-etoria avisa
'médIcos que a palestra
Roldio Censonl, sob (;) título
"ESTUDO SOBRE '. HE'RNIAS
'DA LINHA BRANCA,., real'lzar·
'se'-t. na -proxllna segu'nda·felra,
di_a 22 do eorrente, ás 20,30

aos,
do'

, ,

,ROJlEU JOSE VIEIRA
,___·e -

Z.!�J. :GEVA.ERD :VIEIRA

,articipam OJ>S 'seus parentes' e
.pessoas 'f1IlI;� o lIlascimenio de
seu jflho

.

,

.'" NIC:OL/.U..JOSÉ
deorridrJ.:no dia. 17 ·do corrente.

, Fpolis .
.;_.�...; Nócembro.

.

. PO� �
- .obsequlo

. _Pede-ser'á quem souber do pa·
'radeiro de' uma cachoirinba d�
pU;ra raça cPOX-TERRlER" com

. os caract'erlstlcos abaixo' meneIo··
llIãdes, rOUBada por um ,carreteiro
",de, Jransporte1 ,de catga' 'para o

'coJltlóente. vista noo próprio
"'veiculo ainda nã.. Identificado,
.olsto no. dia 12

.

dó correáte, °
favor de transmitir noticias á
�;Colotnbó Sablno, Rua Almirante
Lamegó n. 15' - PlorlanoPQlIs,
,Trata-se de animal de grande

estimação, gráUflcand,o-se o I'n-
-1ormànte.. ;

Os caracterlsticos para identi­
ficação da 'cáchorrlnha, são OS
se�ulntes:
..

Tamanho muito pe.que.noGn. O
,,� tnener conhecido, corpo alon­

.

cléUilit, multo fIno, foclnh.o,lo.ngo
"�0!Jl' orelhas comprldas�, ereGtas.
1)ernas multo.· finas com uma

�,lInha perdida e.m cada pata,l'pêlo
,Uso preto e bra'nco, atendendo
,�Io "Qm, .:dé'::DIAHA.

,

PANAIR DO BRASI,L, S. A•.

'

BALANCETE EM 31 DE AGôST:(') DE 1943
Ativ·.

Mostrando as
, ;bmna1br:m.\oi- ,

ções orhmría.s
Balanço em da r-eeapita-
31.8-1943 Iízação ínclu­

indo' provi­
sões p/1'teser'
vas e Im-

postos
,

Cr$ .

20.235.3'85,00
131.674,10

1�84{).13S,7034.4&4.200,50

cr-$
3.610,.1-62,80
131.i'\H,10

11.840.138,70'
33.295.87.4,30

...

Dinheiro. :em Oai:x;a, .em trânsito, nos BanQó'l; .

Apólices 'F1ed-eta:iJs e Ésvaduais , , : .

Cat1tas·.a Re�r . , , , .

· Stock .Materiais, Carbul;an-tes e Lul)rifical'llOOs .

Equ.ipani'1len,ta de vôo ....>............ 5&.834.125,20
Menos: Reserva p/deprecIação ... -o. . 33.783.955,10

. \i" .

.

J

EquipaJl1!e'nto" Terrestre 33.1'72.006,50
·Menos,: -Reserva p/deprecia,ção 14,524.967,30

23.060.169,10 23 ..060.16-9,10

18.647.119,20 18.6-47.1l9,2e

Terrenos . '
.

.-, ..

Construções ..

'
..

'

".
. . . . . . .. .

, .. : '
.

Depósitos e Fund;os E!>peC'lalS ;.. ,.
Despesas adiantadaJS .

" ' , .

Despegas &:; RecapítJalizaçfuo , .

171.857,60 171.857,60
4.728.121,8;0 4.728.12l,80
2,002.746,90 2.062.746,9,)
767.043,90- " 767.043,90

............ (*) 750.00Q,oo

Total .... 98.304.900,40 1'16.,848.4&5,80

Passivo
16.976.2170,30

'543.372,80
31.1,2{}.777,8-0
3·fl2�,ü29,30
1.493.334,90
3.115.244,80

23.192.737,29
543.372,80

6-.150.0C)(},oo
3.222.029,30
r.49:'l.334,90

100:000,00 100.000,00
0 •••••••• :.�. (**) 5.871,05

500.00apo S'O.OOO.OOO,O{/
2.141.1'20,46 ·2.141.120,48
39.093.768,04

Total. ....

Seg1Uiam.,se a.s asEílnaotu.r«'s:
Paufu Sampalio, presidente. -. J. C. Y01lllskins,

Santos, contador (Reg: 11. 34.27·5, - D. N. I. C.).
( ") Eatl!ma,tiva.
("'*) o.s luoro� do· 'perfod6,.d-e ·setembro de

'Serãl() adi.c:ilon3Jctos a esta i·eserva.

srs.

dr.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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declassico
de, .

em serre de melhor de tres, entre os deis afama­
dos greOlios da cidade.

Reine já enorme espectativa em torno desaa

sensacional batalha esportiva.

"'-

I'
Segundo ae notícía, a claesíco FLA·FLU da

cidade será no proxime dia 5 de dezembro.
Tasto o FIGUEIRENSE como a AVAl es­

,

tão, capacitados de oferecer lances impressionantes.

Veremos o' arqueiro gigante Adolfioho. prati­
car defesa's eletrisantee, frente acs DINAMITADO·
RES alvi-pretos.

Será, aSlim, iniciad� a campeonato da cida-
-------------------

de entusiasmoItajai vibroutreinando O!
. CON':PNUAÇÃQ DA 9' PAGINAo valoroso grémie S. C. CRISPIM MIRA ,participará No treino reatisado," ootein,. d

110 Camp'eonato. de Amaderes. FIGUEIRENSE 'abateu o » CA-
O, ESQUADRÃO FANTASMA pretende levar de venci- 'RAVANA DO AR pelá centa­

:da seus' sérios adversarioa, sendo grande a atividade do S. C.
gem de 8 a O. Prepara- se, as­

CR-ISPIM' MIRA. e- seu preparador Franciaco Prazeres, ativa o.s ;sim. o FIGUEIRENSE para seu
�'B'!Iaioa de seua pupilos. ,p�úximo· compromisso..

-

cisco de Almeida no sentido de que pu-. vanguarda de todos os nobres e úteis,
dessemos promover esta justissima há-I' empreendl:nento�, em qualquer dos ,!,a-
menagem .. Assim sendo, temos o prazer.j. mos da atwídade humana, dando sobejas .•

de' convidar o sr. Prefeito a descerrar \ provas ao seu. acendra<_!o CIV1SIDo,
...

acorn-

o retrato. de s. excia. o sr. dr� Nerêu R�- I panha com. VIVO m�eresse.e admir-ação
mos preclaro Chefe do Gaverno Catar í- sincera o trabalho do. errunente repre­
nense".

.

sent�nte em nosso. Estado do preclaro
Pr-esidente Vargas.

, Fali! o prefeitcO' de ltaj3f .

Delegado de sua imediata confiança '

'Derrnímade a solenddade, o prefeito sr. aquí, tenho procurado, na-medida de mi­

Francisco de Alrneída. convidou sua nhas fôrças, não desmer-ecê-Ia, e com 0$

.exoía. e c1oroitiva paro, uma visita. ao seu olhos .�o1tado.s para o sECu exemplo, .qu;e
bí t nde ofier·ec:e!lt uma taça de I tem SIdo sempre um estimulO,na minha

ga me e" .o
.

d se'o para vida, vou. me. esforçando. para bem_ ser-,ciplam,panne, aprovertan � O e:n., J , vir a esta bôa terra não fazendo desta
pron.uncoar o segumte discurso. '. '

..
'

S PAULO 19 _ O atacante' "Senhor Interventor, Assistimos, há forma, mais do que Justiça ao seu povo
,

, pouco no Salão de Honra· desta Prefei- altívo e digno. '.
Sastre embarcará para Buenos tura 'à inauguração do retrato de v. Estas, exmo. sr. Interventor, as Poilla,-

.'
f ld

.

elos funcionários e v,ras. com que lh� apr�s_ento o reconnecí-Air�s dia l' de dezembrQ,' eXlcI�.,. o erecr o
.

p
.

esse neces- mento do povo de Ttajaí pela honrosa YI­
operamos .da _

edIlIdade, e'��nt�ria re 1'0- sita que ora 110s faz, 'com 0S votos pelasano just ificá-la, eu argu
. p. prosperidade do seu brühante zovêrno eduaíndo as palavras de um dos maiS brt- . .

1 d
'"
."

. .

Ih t '1" d Govêrno Estadual pela felicidade pessoa e v. excia .

an es a�lx} lares o
. ..' Fida1lLl'a galantaria

.

que, .
em ídêrrtíca solemdade, dls;;e. F'índa esta oração o prefeito sr. F"an-

"Pessoas há que entendem nao deve-
cisco de Almeida danCLo uma mova de­

rem ser prestadas hOJ?enagen� como es-
monerracão da m{a requintada fídalguía,

RIO',· 19 _ O FLUMINEN-'. ta, a _'personalrdaçle V;lVas. Nos, porém, bebendo
-

à saúde do sr. major Landeydiscor-damos, _. . '. Sales decla roin constderâ-lo "Cidadão de,

d t t
. '.' ASSIm corno sao condecorados os he-

. '" ,SE pretenc e cen ra ar os lega- róis que lutam destacada e bravamente, Itaja í",
.

.

deres Elorindo e Pardal. .,.' nos 'campos d� batalha, salvando a Pá- O sr: .major Landr'y Sales, bastant�
tr ía, nós também devemos homenagear, comovido, a,g.radecl�u ao

. pI'efel_to SI;.
externando a nossa gr-atídão, àqueles Franctsco de AI'll.?elua a cídadamía que

que lutando no silêncio de seus gabine- v;:nha de oU!�,rgaJ -lhe,. prometendo guar­
tes 'levam umawída sedentária e cheia da-La e honr-á-Ia, termímando por erguer­
de' riscos' para a' saúde, tudo fazendo � sua taça p�ra beber, lU: pessoa ,do seu

para ,prolpordonar a segurança e.o bem lLu�tr:e prefíeíto, pelas prosper-Idades de

estar .de seus concidadãos. Para os prr- �taJal.

O S t meiro�; 'a tradição reserva medalhas e PA�TIDA DE FUTE.BOLRIO. 19 --

.

an 0S CC)l�U- condecorações de' mérito, relembrando As 15,30 horas,· como homenagem. fi-
ni cou ao Flamengo· que quel" 10-· seuS feitos gloriosos. Para êstes últimos, nal, rea,l..ie.ou-se no esmio "IriillLeu ll-or-·
t

R' é jústo que se confira o direito de se ve- nhJ�usem." ulTla partida ,�e flute-bo.l, _'entre',
gar duas. partidas no la, no -rem. em ima.ge!ll' nos lugar�s de honr�, �' L_auro l\1uU�r F. C: ' de Haja!, e:� '"• A em salas e gâbmetes como este, a presl-, AmerlCa. F. C;, ' pe JOl.nvlle, ,pa'ryl a .dl�p(.()XlmO

.

me!.·
direm, pelo exemplo da dedicação, tena-: pua;, da taça l!nte�v�IJJtor Nereu. _Ra�
'c'idade' e renúrlcia, o trabalho de seus au- mos, caibendo aos J0111vl1enses a Wtól�"a

N t·
..

.. ç ,
.

'liáres".' 'pelo eScore de 3x2., .

.

i OVO ecn·lc·'O'· , E, nada mais justo, portanto, do que ,()s ten'tos �os j.oi:nV'iJ�jn.S'es fo,ro,rn CQ:ll�.,

:
. ..

.'

.'" esta homenagem que prestamos a quem qUlstados, dlOI", por· Zequm·ha e um P'}l-O VASCO comunicou que se: intefessa pela renovação dOI '

. ')'
'. -'

,,,'
_

rem se l'evelaLdo como chefe que; dotado Cooada.
.

, , d' O J'
.

d AI- d II S
.

F' l' I
'

, de. 'invulgar ca'pa.cidade de, trabalho; vem iREG�ESSO pO INTER�NTOR.contratos e. ran o, til: o' ; 6'mpa�0 e Igloa.
,19 �'Q' 'C.. "o·t.iri.::'procurando, com.raro descortlnio,.solu- Após este prelto suta.eXCla., aoanJ,pa--S. P;A·ULO,

.

.

cion'ar todos os problemas do Estado de- .nhado do sr. major Latnc1rY Sales e mem-

° MANUFATURA e o Rl)'I BARBOSA pediram per- tians pêdi'u licença dà FPF ·pa· 'monstrando, pràtiçamente, qU?O, ,'J:ie)'l1 br9s de' sua com1Jt1va, embarcou de re­
hmdadas foram as esperanças, dos cata-

.

g-resso a esta cap>tal, sendo ao bota-f.qra,21iasão para enfrenta(e:m amanhã o CAMPO GRANDE e ç ,opa. 'ra contratar o técnicó Adolfo rin�nses, quando escolheram a pessoa de, que esteve C(j�OOIT�'dÍiSsimo, alvo d�' no--
il"ÃO

. . .,'" .

v. excia, para o alto pôsto que, ,com tan- vas e expresswas hOTIJJenagens, tr.bu'ta-·:&I� ,respeçbvament�.. ' , 'S,ap�Da�o� ,'ta nobreza e cOI,reção, vem sendQ qigni- dws não só pelws autOi:idades, como tam-� "
.

" '-
.

ficado... ,," " .bém pel.:as classes conservadoras e ele-

SERA' ME'LHOR D-o
.•

f ,.' d"
,

.

E isto porqúe, tendo v. e1Ccia. siilo mentos operários.','
.

es a ca O· sempre um ideal1sta e um .lutador. no VARIAS NOTAS '

..

" ',' '. _ •••
','

sel1tiuó- de elevar a nossa terra ao nível Em tôdas aiS homenagens presta:dag,- ._,'. ,., -. _, .

das mais desenvolvidas mqral, Social .e .. aq chefe' do g()vênl'O 'ca.t:a.rin.eJI'1se, -o s,_ "

econômicamente, é hoje UJ.ll extraordiná- deoombarga:dox Medeiros 'F'ilho, ilustre.
rio realíz!ldor,. ,

.

pr�s.ideJ1;te do 'I1riblIDaL de Apelação, fei�
Assim, quer no terreno. da educação, se representa.r pelo Ílntegr'o Juiz de Dl�

.- mel.l;!.Qrando, criando,' ampliapdo, � reito' da c.oma:oca, sr. dr. Arno Hoeschl.
como no ampara e defesa. da saúde .p-Ü, \. .- A imp,reonsa esue·V'e represen.t:ada pe�·
blica, assj.ll')tp que foi encaràdo ·eom ex- , los oSeglUijn,tes jOJ'll1alHs'bas:
tremecido zêlo. pelo- atual. Govêrno, -! • Minloso Ruiz, l'edatJor do Departam.en­
quer no desenvolvimento dos prob_lemas to Estauual de lrnlprensa e PrOpagaooa .. ,

rqdoyiár:ios,' tem. v. �XlCia .. provado que

I
·Ja.iro CaNado,

mr.etor
d' "A Gazeta"·

..

o ·seu govê.rno nada mais tem sido que Aurmo Soares, su<perirutende'llte d' "A
um dos m'eios de melhor servir ao Esta- Not1oia". .

.

.

do e aa Brasil. '
- 'Abdon FÓ'es dire,toc • do "J'ornal_do··

Ha�ai, que semP,Te se tem colocado. na, . p,qv:o.".
'

.Em,··'ati�idades Segue dia ..t·
O AVAl vem realisando severos preparativos para entrea­

tar o FIGUEIRENSE. O clube alvi-aaul tem leito ctimos exer-

..ciciOI!l.

c. B. D. -florindoAconteceu na
e Pardal'

RIO, 19' O Interventor DO Ceará telegrafou
providencial para o. embarque da seleção da Ceará.

pedindo

A Federação Pernambucana inlormou que a traneterencia
4e Walfredo pa'lIa, o S. CRISTOVÃO IÓ será, concedida mediante
UI pagamento de Cr$ 5,000,00.

.

Vae
. '

-JogarReg.res'sçm ontem da Baía o sr. Irineu- Chaves.

lNJA ·f· M· .,.
RIO, 19 _. Foi ccncedida permissão 80S plaiers Aldo,

Hugo, Durv'al, e JUliandir"dJ FLAMENGO, pa.ra integrarem, O

'.Rlecionado de Vi,la Isabel em 8ua excursão ã Çabp F�i!).

'RIO, f9 A eolonia'mineira, domiciliádá' aqui, telegra·
lou' 80S jornàis' miilei�o.s. para q�e- o S,. C" CRU�$IRP ou o' \�.'::I'LE'TICO, clubes de BêJo Horlzente, representem a "fotça, maXl..

, .8· do '.esporte mineira, p.ois IIUe, '8ssim, lerâ' ·melhór.... '-

s. ·PAutO, 19 'A seleção
baiana iogará- desfalcada· de Ca·
cúa, Freitas e possivehriente do
famoso .atac�lDte· Luiz Viana.

Vae Ven-ce:u.· O
.

America BANCO DO BRASIL s. A ..

·

- (Cj .'" .,.
. 10) - O superavIt 'de Cr$ .', (. ) •
constante do balanço levantado em 31 de dezembro de 1942;

2°) - A'1re�erva para riscos contra desastres e os lucros, ,no 1Io*��de Cr$ ). :. e' ), (depois
'.

, _: _. O.'. AME-RIC'A" de Joinvile, de feita a dedução cómpulsóriá para ii reserva legal), constante do balancete meí'lsal'
leyantado em 30 'de setembro de 1943;

. .

·det;!oto1,iolleg,�da.J�ÍJ'ª ultima, c) Cr$ -" 'L ..

'

: : )

A O
pela subscrição ao valor nominaL de '."'.'.""" ( ,

'
' , " .. , . ,)..

,e,m_.l.�Q,Ít!..í, .0 .S., .C.•.L UJIt ações pelos acionistas existentes logo antes da aprovação dêstes E-staturos.
"'. 3 2 Art. 48 -;- Quaisquer lucros. que constem do balancete mensal Jevantadó co..
.LV.lULER <p.or a.,. . Gata de' '30 de setembro de 1943, que não tenham si'd:o utiM:oados de a�ôrOO oom ...

C-----.a-.'--E-'-.-".-:-.,..,
..,...

..-:-.,,-:-..--..,'-=-....--.•-'_.-....;...----1 disposto no art, 47, 'e quaisq.uer lucros que forem obtidos entre ao de setembro e'

G4
31 de dezembro de 11943, depoiE; de' qUlalqu,er dedução necessária :para a reserva .Ie-

.

gal, serão levados a uma conta de reserva temporária contra a qual s,erno debita-
"

.,

,

' .'

.

. das as des;pesas relativas à· integralizaçãa- do capital e reforma dos estatutos e
. � --, - - � . . -.' - quaisquer outras despesas que venham a ser determinadas pelo Conselho Admi-

·5',AB''ADO nistrativo...· ,

_ Parágrafo único - Essa reserva tení!porária será mantida até se esgotar QU
até que "a ....ssembléia geral lhe dê outro destino.

Rio de Janeiro, 30 de Setembro de .:1943, - Seguiam-se as assinaturas: Pa�.
d.e Oliveh·a Sampaio, diretor-jJ)residente e gerente·. - Alberto � Im1}o. diretor­
sec_!'etãrio, - Erik Osv,al(Jo Kas.Wup de Ca.rnJho, diretor, -:- Fr_i: Il';'Cdiretor,' . , .i ._ i_"U ....,IWlk..__ " '

Oonohüda a tranSCl'ilção supra da propostla de aUITh8J1oto do ca.pita.l e e::':p'osiçãojustificatl1V\3., c,om os seu,s aIIlexos, f,o!i a traLIJ!SCl)ção dê..sses docUif1lentos lida,. conferida
com os originais e achada conforme, em testemunho do que ti;!dOJ'l os acionista!!
presentes apõem; em 'seguida, as suas assi,naturas. . , c,

.

.

Rio ue Janeiro, 15 de outubro de 1943. - 'Seguiam-se as assinaturas:- AJlíeEtQ
Torres Filho - Conrad M, �eunedy � Paulo de Olivei.l'a Sampaio - Geo. L. Ribl.
por si e como- 'Wce-pl'esidle.nte ,e, procl.I!I'adLor dá pam. A�ioan All-W?Ys, Inc, _:._ J9111�
C. Pil'ie � William J:lfonteiro de Barros - :E;rik Osyaldo Kas1ru,p, de CafYal\lo.

Atesto que esta é cópia fiel extrardª dOI or·igiúal. '
,

1
_

, Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1943. - Alberto Torres Filho. '.
, . Em cumprimento ao despacho do sr. direto,,".• exarado no procesSo tl.. 6.202�i!i,
desta, diretoria, declaro que a !presente cópia da. <lta dq assembléia ge,.a), �)ftraor�h·
nária dos acionistas da Panair do Brasil, S, A., realizada em 1-5' de ·.out�1n'o'-de· .19�;'
- cujas Unhas no total de vinte e cinco,"estão· ,por mim !rubricadas, cOO1'�rem 0000
o original, aprovado, no mesmo processo, por despalcho de 19 do Iflês-,co,rr�iite, ·1.io
Exmo. Sr. Ministro da Aeronãutica. :"

. ." -
,

Rlo de Janeiro, 20 <de outubro, de 1943. - Newton F, Camp.<ls, chefe da D.
C. S, 'A. ,

s�r
S. PAULO, 19 O Departal)lentq Médiéb 'd!l ,Fe�eração.

,.em de afastar o zagueiro Pio'lim, po� aprelleatar <distensão
.

de
• ,

:.
'

f

.m mUlculo.

.

Pediu 1 �: __ .:

. )

I
_

S. PAULO, 19 :.._. A deJeg�ç�o gaucha.

proP'Os.tQ �Çls. di_rigentel da seleção. -do Parllná,
uma' partida revançhe. "

recebe.l! "uma
para reaJf�ar

MULTADO
RIO, 19 ;:_ O Tribunal de Penas da FMF' 'multou 't'm

i25& crUzeiros o S.' C. OPOSIÇÃO.'
.

.

, :S; PAULO, 19 -:- Por via' aé·
rea, _çhega,rá aqui sabado o ari
bitro José FerreÍl:a Lemos UUõ
ca�, que apitará o jogo gauchos
e baianos.

Diversas' noticias
. ,

S. PAULO, 19 - O arqueiro Jo�zinho que estava prelo
ao SP�. rescindiu bóje, amigavelmente, p'ara ingressar' no SAN·
'TOS I!. C., Os en,tendimento8 foram feitos diretamente entre oà
dois clubes, ticand'o assentado que o SANTOS paga. ã 80 SER a

:importancia de cinco mil cruzeires pelo àtcstado liberatorio de
J'oãozinho, e os' dois clubes jogarão amiltosamente, em Vila Bel·
miro. com 60% da rend& para o SPR.

Incul'so no
·-artigo·· '91

_ ';. BELO HORIZONTE, 19 ...:.... Na reunlao ontem reaJisada RIO, 1Q - O,�rqueiro Yicen-
no IATE CLUBE, o .prefeito desta capitãl. incumbiu Carlito Rocha te do America encontra-se in.
'ele organisât as regatas de Pampulha, participando da comp'eti- cdrso �o ártig�\91.' ;- J�
.;ão campeões do Rio. de São Paulo, do Elpirito Santo, d� �io.l O . Tribúual de Penas da 'FMF
Grande do Sul e de Min'lI Gerais. As pro.vas serão realisadsl no. �e reuairá; ainda hoje, para jul­
,dil:i 12 .de dezembro proximo. data do aniversario da fundação gar eSie caso.

'

,je-·BeJ0 Horizente. . ,.-,.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDúSTRIA E COM'ÊRCIÓ.

-.

. PRIMEIRA SECÇÃO
/ CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento' de Panair do, Bras·iI,_
S. A" em 26 de outubro de 1943, Ipelo sr. diretor dêste Departamento, dentifi€OL'
que se acham devidamente arquivado,s nesta Repartição, sob o n. 20,071, 08 seguin-·
tes documento�:'a) - Fôlhas do "Diário Oficial", de,2� de <>utubro de 1943, .em
que v.em pubHcados os atos relativos à autorização >d9' aljmento' <kl seu capital de .

,Cr$ 500.000,00 para Cr$ 80.0.00.000,00 e reforma dos ,seus 'estatutoo, seguido do ato,
de aprovação do -Ministério da .Ae!>onáutica; b) - Guia .çOmpF,oba�r�a do pa�­
me!lto do sêlo proporcional a.o aumento do capi;tal. (Pagou:ele Bêlo de at'quivam�-­
to a importãncia de Cr$ IlDO,2o). Departamento; Naci"Onal da Ind:listria e Comércio.
Primeira Secção. Selado com 'Cr$ 4,20.

'. Rio de Janeiro, 26 ele outubro de' 1943.'- Llliz yalta' .BaIrllo.a, escriturário G,
Visto - Pires . .FeITell'a" diretor da Secção.

------------------....;...----------------------------------------._�

'Galeria das' orq,uid�as
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 78 _.

S. PAULO, 19 No treino
realisado. ,ontem,. peJ,a . seleção
pau'tsià o cêntro-m�dio Og so·
freu áéria: contusão.

'

Zarzur foi chamado á ocupar
o lugl!r, de ()g.

'. ,

Q.uarta' [xPQs,i�ão de Orquideas �.
A «Sociedade Amadoies de Orquídeas,lIl que louvavdmen- -:

te vem, em três anos consecutivos, realizando; por esta época.
a SUIl exposição de orquídeas, vai I.naugurar o quarto, de�ses cer--

. -tames, f;lmanhã, ás 16' horas, no salão nobre da Associação �a" "

tarine.l'Ise de' Imprensa. '

.', j
S. PAULO, 19 - ,O. a�acante.Joane, da seleção' gaucha', recebeu magnifica proPolta,'d'o ,A Quarta' Esposição de Orquídeas p9der,á �er, ,vtsltada, �:.

SANTOS F. C.. . '. ..' .

.

.

. '

..
, ... -

"

,_ '.
-

'.' partir. de amanhã 'aquela hora. até o dia 21 do ,corrente.: , . !,
----�------------------�--�-

H·'Q'., J'" --i�:E·····,>. talh,,·r-i;01 -QS;peci:"J ,com,.O,ViQS:cn� S��
'. . ..

'

....

- ._. '--BERANA. á prâ� JS ·e�guina da f�lipe S(h�ifJr ....

'. -

I.·'
.

I ...;, �
.. ,�:; ",. .. "

' ."", •

'\':.<':L:.�) o

'PROPRIETARIO: DELFINa CONTI

.Pa,a presente!-:-Para c��!lQlentQçãO-A mais delicada imagem da,
flora brasileira-Oferece· se a8 exmal. famílias f1ôrel a um cruzei­
to o exemplar....:.:Plantas· de

.

varias qUliIUdadesj a, �reços razoaveis.

'.,

�. :,

I

\1'

;

...:'./
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,..---- C A l E TA " FLORIANóPOLIS
-.l..

.Itajaí' vibrou de entusiaSlDO

, '
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FLORIANóPOLIS

Banco Industria e Comércio de Santa Catarina SIA•.
. I

MATR,IZ' EM ITAJAI'I
, ,

'I

I N c e

Oapital Integraltzado , .. ,.: .. ,., .. , .. , ,
; .'. Cr$ 6.000.0tx?,oo

O;)ependend"o de' aprovação da Díretorta das Rendas Internas o aumento
.' de Cr$ 2.000.000,00 para Cr$ 6.000.000,(0)' .

"

Fundo de reserva legal e outras r-eservas ,
,'

' 1.015.000,00
Filiais,' Agências, Sub-agências e Esoritórlos em: Araranguã, BI:umenau, Brusque,.· Ça­
çador, Concórdia, Crescrurna, Cruzeiro, CUri·tLba, Florlanópolls, �aspar:, HamOl:"ua,
Indaial, J'3Jraguá, Joinvtle, Lajes, Laguna, Maf\oo, Perdizes, Porto Un iâo, Rto do PeIXe,

Rio do SI:1I, São F'rancísco, São Joaq'uim, Taió, Tijucas,' Tubarão e Urussanga
BALANaETE GERAL DA MATRIZ, FJoLlAIS, AGl1lNCIAS, SUB,AGÉlNCIAS,

E ESCRITóRIOS
, Itajaí, 12 de outubro de 1943

BALANCE'I'E RELATIVO AO M1J:S ,DE SETEMBRO DE 1943

;. ,.
, ,

I NCO,
, ,

Cr$
2.000.000,00

.

-i.OOO.OOO,oo

A.T I.V O

Ç<lipital ' '.

Para aumento capital (Dep. de Aprov.
D. R. Internas) .

Fundo de' ,reserva legal •

Fundõs de reserva .

Fundo escolar- ', " ..........•

DEPÓsiTOS EM OOINTA CORRENTE:

�� )���� :::::: .: .: : ::: : ::::-: .: :::
,I.Amiw.dos , ,

.

Coon aviso ..

Prazo-fixo , ,
.

Bancários , ,
·· .

, Efeitos a cobrar de conta própria e de
teroeiros ,

' .

Tí'tu10s em caução e em depós.ito .

Correspondentes no pais .

Matriz! p!iais, agências, sub-agências e

escrítõr íos , .

Banco do Brasil, conta especial .••...
Valores hipotecários ...............• '.

DIVIDENDOS: '

Dividendos de 10 a 140 (Saldo não pro-
curado) .:'

-

.

Diversas contas .

c-s ces
56.222.321,70,T.Rulos descontados ....•..: .•.•....•

BMPR1iSTIMOS EM: CONTA ·CORRENTE:
Empréstimos hípotecãrfos " ,.

CaII�ira de Dmpréstímos aos Funeío-
narsos

,
, , ,

'
.. '

.'

Contas C. Dftvedoo:as garantidas •••••

&FEITOS A COBRAR: .

De Conta Própria) .do Interior .

De Conta de Terceiros, do Interior .•

De Conta de Ter,cerros, do Exterior •.

Tttul>os' em. liquidação' , ••• i: .

, Correspondentas no, país .•... ; .

Matriz: fili'!>i�, agêncías, sub-agências e
escr.tórios ...........•....•. '

....••.

,�LOS E 'FUNDOS PERTENCENTES l:i::7,:r_�:!:::'
. AO BANCO:

'

,

Móveis e Utensílios, Debêntures, Edi.
'f.íeios e outros Imõveís .

, 7 ap6lines .fed·erais, em nosso poder ". . ",' 6.461,oq
" \1,26' Apá1iees F1éderois: .

'no Banco dio, '''",

.:a�>sU ;,,, ;'. , 93.117;00

1.024.789,100

1-00.000,00
49.179.709,85 50.304.498,81\
8.81'7:993;80

84.002;237,00
88.900,40 , 9�09.131,20

. -1,00
5.832.751,40

69.337.094,70

3.492.284,1'0
. ValP.z:ês' caucJ:onàdos .

Val<?TeS deposítados •••.•••.•.•. , .•. ',
Valores 'em cobrança, .no Banco do
Brasil

, .

�

�i'l>Oteoas •••..•••••• , ••••• '" , ••••••

CAlXA:
Em moeda corrente, em cofre •......•
No B3'IIco do Brasil e outros Bancos .,'

I

Diversas Contas ••• , .•••••• ,': ,' ..

63.156:256,00
6'5.998.852,30

3.148.39.2,00 122.303.600,30

1.280,500,00

6.999.973,90
7.039.141,80 14.039.115,70

917.217,7ó

416.638.416,65

200.000,00
800.000,00
15.000,00. 1.01'5.000,00

6.'625.381,9.0
38.985.463,,70
12.275.27'1,30
20.436.354,�0
20.970.7'87;80
11.785.000,10 111.078.259,60

92.900,131j20
122.303.'500,30

2.001.696,8.0
\

l

\,
76.992.'&70,65

445.4'56,80
1.28'0.600,00

47.537,20
2.564,664,10

·rr ..

416.638.416,65

Geaésfo M. LIDs. plretor'Gel"ellllte
'

�. Rodolfo lteBaux Bâuer. DJl..etor.
.;
'.',( .)

lbajat, 12 de' outubro de 1943
:. Irineu Bol'llha1l8eu
Otto Renau'llC '

Bonifácio SchmJtt
Antônio Ramos
Dlretons

Érico Scheeffer (Registo n. 22.838)

Ari Garcia
Contadores

._ "j. , ..

: � I

1935 Dezembro 1,320896,30
1936 Junho 3,666.802,40
1936 De%�mbro 4.763,713.10
1937 Jún:ko 7.084·428,2.0
1937 Dezembro 10.84526980

;- 1938. Junho 13.593 ..532,90 ,

1938 - Deaembro 14.656.957,10
1939 - Junho '" 17.100933,50 "I•

1939 - Dezembro 18.1õ3.190,6Q
1940 - Junho 21.265.985,40

,I 1940 - Dezembro 25,521.697.40 �I

29.859.77020' t'1941 - Junho
1941 Dezembro 35.786.116,50
.942 Junho 42.6ó6.489' 40
1�42 Dezembro 86642.28.3,2Q
1943 Junho 104.129341,70
1943 SETEMBRO 111.078.259,60

==-.JC'!iI!'it7.__..T..T..
- -..:v1IJ,O:,_.;;r_-;í.-_T..-..:- � T..:r_T,.:r_'V.#!tIW' .;í.-..:r Titl'WLT "!iI.";í. :.."!fiIJiI'JiIJ�_..T _.- -& _ _. .;.

, _')' ,
..

Posição do. .de'põsiloS

,I

DO
- '.

" I'N C Q," CODl.
, ; �

I .
\

. ,I'

l�-A DISPOSIÇÃO
2)-DEPOSITOS POPULARES

Cretir�d8," até Cr$ 1.000,00 por .emana�
� entradas miniDÍ'áâ�
(Cr$ 50,00; limite máximo' .:_ Cr$ 20.000.0P)

3)-COM AVISO de 3,9 dia. (sem limite O
'

4�.;.;_ », ,':' . » 60 dias li
'

:;

"5)"::":l, ,» »90 cii�1t li » •

6},PRA'ZO, FIXO. de 6 m.e�el » »

'1�7"» »li 1 ano» [t. -s

2010
5010

4°10 .

4 11:2910
50(0

'

5 1.12010
.601'?,'

.

�:.
,,"I, "1."'",;'

• _'
J, 'i:

'1" J

.,�, "

, .t
"

"

.

"
...

,

I r

"
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"A G AZ E 1.A " r'"
" 1"'''''''''--- FLO�rANOPOUS:

--'O sr. Antonio Ramos e as construçõ�e-s,-�--__'__---_:'_--''!4I''1
, Um problema lW Brasil e em • •

'

�

-tedos,Ps países d? mundo é a. navais em ItaJal
. �ande falta de transportes. I ..' _

'

Por um lado um grande nú-. Tr:ata-se do J?aIOr barc<? devI�tas, p�ra as. construçoes na­

.

mero de unidad'es da nossa fro- madeira constrUIdo.no Brasil e vais, UnICO meio de melhorar o

-ta mercante foi afundado' por qu� �ss�e as segull:l!tes carac- n,o�so combalido comércio ma-

.submarínos eixistas. tenstlCas: rítimo. '

Por outro lado o íntercambío :

Comprimento, 50 metros; E é isto que o sr. Antônio'

,-.de mercadorías foi íntensífíca- boc�, 10 metrod; pontal, 4 me-, I Ramos têm desenvolyido, �e
-do; pelo aumento e díscentralí- tros: calado maximo, 4,30 me� modo altamente �atIsfat?n?,

. zação dos meios consumidores. tros, tonel�da� brutas, 1360, !para o bem do ,nos.so comercio

Itajaí
,

d ulh d
toneladas líquídas, 700; motor e da nossa industna.

ter con� pO'de�s� �rg adr .. � de :-'=5.0 H. P., movido a oleo crú.' Muito embora se' trate deorn ° e, arma eCISI E Interessante notar que as . _ .

. va para o aumento de trans- atí id d d A tô
.

R
uma situação passageira, e

portes marítimos. auvi a_ es ? sr: n amo �- ,tempos virão em que a paz res-

No ano passado, o sr. Antô-
mos tao_

se crng�m apenas, �s ; tabelecerá o comércio marítí­

Aio. Ramos lançava á água! o �ons r:uçoes navais, mas es e
mo, ainda assim, é na recons­

'barco a motor "Brandino",
setor e ap�nas uma faceta d�� tr�ção que se processará, �o

que, infelizmente, teve' vida �eus multll�l�s af�z�reSt ��s 11
apos guerra que o comercio

efemera, afundando pela ex-
es comerciais e m us riais.

'Precisará corno nunca de trans-

pIosão de .matéría combustível Lutador emeríto e por tradi- porte para as suas- :rI}-er�ado­
.e sua carga, no porto do Rio .ção, o ilustre homem de traba- rias, para as suas. maquinas;
de J!lneiro. lho dirige ainda a Companhia para os seus mant�.entos.
Nao foi isso motivo, entre- Itajaiense de Fosforas, "CIP", 0. qu� o sr. AntOnIO Ramos

j tanto, para descaroçar êsse ho- fecularías, engenho de arroz, re�llza � obra. durad?u�a e que
mem de pulsos de ferro que é casa de atacados e varejo e evídencía sadio patriotismo e

• sr. Antônio Ramos, Segundo mais urna dezena de outras espirita progressista.
t) lema de rei morto, rei posto, empresas.. Afora o barco em apreço o mes­
:i.Jlerementou ainda mais a / Pessôa de visãb, desde cedo mo armador possue outras em­

�0!lstruç,ão já iniciada do ir- notou quenão só o que produ- barcações menores, tambem �e
. -mao gemeo do "Brandino" que zia mas as mercadorias da pra- màdeira, e outras naus sairao I]lá poucos dias fpi batisado ça necessitam de escoamento futuramente dos \fecundos es-

".:lOOm o nome de "Ramos". ! e, neste caso, lanççm as suas taleiros da rua Blumenau.
'

--------------------------------------------------

.

'T I
-'

'I
.,

SA
�omerclo e �avellaeão '

· ec:e· ag'em taJ"al . ',(BAUER S· Ati}
,. �olDlssõe8 - �onslgDaeões

.Fiação � ,Fab.rlca de Tecidos ,I
.

Bepre8eDta�ões -- (;onta proprla

1= d T I f "T·" ___", Ca·lxa· Postal 25
Agência d, Vapores

Ln ere�o e egra ICO eClta ,,_ Despachos 'Expedleõe.
Bepreseutant�8 de:

,

Cia.Comercio e Navegaçãa
Vapores esperados

Estado de Santa C'at,arins � Brasil DO NORTE

e. U· I'
.'

��
" P I � o I T I' . /

breve, seguindo-para o RiO breve. seguindo até o porto da
.

��Artefatos: �IOS ,ÇA��ADOS Teeldes, ���'!; :':�í: ����rIDBeôe8 COlO�gêDei. _

/'�:;�::::ssp-:'-:'::::eu8 Em meadas FaDtasl.s.Ato�lbado81 Cia. Comercio e ·�NavelaçãoJStan�art Oil Corup.of ,Drasl
iRoapões de h'anho Boeas. eilindrieas I�ortlnas

- .t.talDlnes Sal de MACAU e MOSSORO' Essolene-Querolene JaCaré
.

�,Guarnieõe8 de ehá Doe.s eôoleas' ,ntretelalJ
-- Stores O

e �:���.r Óa::ai�e�u��do.z: General, Motors �o Brasil511
������������������-

carne e manteIga, Autcmoveis cCHEVROLET"

�: Centro �e Comércio �e Sal Ven:::-;��e:����os�e!a�e::�Ui�
�.í ,eia. Comercio e Industria S.I�'AY.����:S!r.n�;D:.�ala Fa�nca São Luiz Duri
'r�

M.A' L.BURG
Lalz Correia- Xarque /

Tecelagem de aaiagem
RUA PEDRO FERREIRA. 52 - CAIXA POSTAL

�i'
END. TE�EGR.: cBAUER:t

,;'
ITAJAI' SANTA CATARINA BRASlDi

,

ITA..J,AI','

CASA FUNDADA EM 1860·

Representações ,..., Despachos
Importação ,... Export�ção

�dl•••: ,Rlb�lr., Borges, M.aseote la e 2a-Ed. e Partleulare8

I

End. Telegli:' "MALBURG"
-

I

RUA DR. PEDRO FERREIRA N· 1

Caixa Postal nr. 11

. fstado de Santa Catarina BRASIL
.'

ITAJAI'

,

,Resolvido, enfiln, seu problema financeiro!
,

.Adquira TUDO de que necessitar,
de llKA SÓ VBZ .

, ,

paga.ndo �.A.B,CEL.ADA.MEMTE,
com as VAN-r:AGE•• da compra à vista,

servindo-se cio
r

SISTEM'A CREDIARIO KNOT
_"""5
Calçados

M6vels
RádIos

Gelaclell'8S
BIcicletas

.l61as

Livros
Chapéus
Instalações elétricas e ..n1tirIaC
Artllos para presentes

,

Peles
Casacos
Quaisquer. BrUloS

INOOsTR1A, COM�RCIO E SEGUROS KNOT S. A.
lu Felipe Sch.lcIt, /'4 - Sal. 5 - Telefone 1634
ExpedIente. Da•• i. 1-1 • du 1-4 II n ...

._-----

o. K. 81'UDIO

'C:ortulDe·ErnestoSchneider S.A.
T\elegran,as CESSA
FONB, 34:

P,rodQzi�os a melhor.,

Caixa Postal, n· 43
ITAJ.tlI'

do Brasilsola para a ,melhor
I

'

•

correia
"

'

I· Tipos de solas' especial pora calçados
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.; '[�NDRES, �9 [U PJ,...., 0. comunicado do M!ni�terio do Ar anun- +
c.ou que aViões "Mosquitos" atacaram, obJetivos na AI-emanha. "

Graças o Salario D F". í ia.
,8 s,erv,ente com 13 filhos vai rece. ar Cr$ ti 0,00
L

.

.

-

'·1 Rio, 19 (A Gazeta) - Corri a, de-

e "'1 rnarc -Ia I e,rn
. ,. G 're'·no·' b·. IIe . �;r�������J,�:G�:��Wi:!�'���;:�e:,n��

. , .. Interessante, p:orenl, e que estão
.

\
. ,

., '" ,",) . (.. apalr-ec:endo. familia� :pumer.as'U,s, eu-_u
.

.
,sua quase generatidade de condi-

. BfRNA, 19 [R] ,.... Os nazistas estabeleceram a lei mardal e o
.

teque] f��sd�6�������'�,:�ed�c���0���t,t��I�;
. .

...

.
a propósíto da alegr-ia que· aquele

d�
.

recolher ext.raordinario ás 15 hotas em Grenoble, em censequenda das: lt�lâZ,�{1�j�·e�rul�Se��01�I�g�;1S à�tei::�
.

.

-

;, .

.. . Gloho, d escobr-iu UoqUI um casad

luJas de rua que se verificaram e.itre alemães e guerrilheiros francesês/ lli�ei,���z�r���i��:d���_i�cD�1t;�!if,!it����
---------__�_. .' . ; ,

._.' Com tala, grarnde prole, porém, su,a

, •. '"
. mulher Olga Ríbeia-o <teve n ecessí-

G a Z e t a RenunCIou O gab_nece :�,cJf���õ��1�e�:�!��d�6ell\f��t�:��-.

.)
.

CARA(;AS 19 (I{) - Renunciou e �sbioete ·venezue'lano. to
.. Nacional de Pn.errctàtftlir'a, d.&

.
_,'

,.
'. _

..
. Ministéoio 'da Bduoação. Olga ga-x

. l'i!:.!iO s� conhecem as verdadeiras f"zoell de t,.l attt'J.de. . I nhava até agora 300 c1'uzéi<ro:s e seo
----:::::-----:--:----::-::-=-==-----------_ ",

_.........,.....__......
.' 111llurido quatr-ocentos .cruzéíros,

......'r.prleWlo,: JA II O CA L L A D O Mussol.·nl·· enfe rme .

em'. �,ri�rc·hte·sgaden I apenas. ,sejam set.ec�,!ll!to.s <;:ruz:eirlo�
,

. ,..
.

. ..
,. I...ft;' . . . ao todo. Com essa impor-tância a

Florianopolu: 20 de '7\Tovemb.ro de I943
.

E'ST'O·COLMO . ( P) _
'

.
.: .'.' :.1 casal .pa,�a'V!a todas as S'I1aS despe-J. '{,

,
,

• _

,19 U Um l�roFlI desta ,CR?ltal pu I,sas? vivendo, apertadumente. Dum.

1 bllçou uma IpformaZao, procedente da Alem» nha, que diz enccn- I momento .para o 10ilDtr,0, e/nltre,tanto,
\ \ tr.r-�e Mussolini gravemente enfermo em Berchtesgaden. Dia a' a ,s!�/r.�e bafejou aquela: Il1ume,ro.sa

mesma' informaçãc que Mussolini adoeceu i u-tameote antes da f�mlha. Inslcl'e�e�do:-,se .na. Ã;,SSÜC'la- .

. _ ..
. ,. .

. çao Lar P:ro] etano, l'il'SlhtuJçao pre-
reUOlao do prtmttro congres'o do Part'tio Repub.lcBOO Fa!lcuta. I sidída pela sra. Darci Vargas, José

(: '. . Ribeiro obteve ultimamente uma lni-.

O P�pa falara� ao mun·do
I

gieuica casa própr-ía para rresidie
.

p .

' '
. .

com sua fan1i!l�a, pagando nlens'a:�-
LI"\NDRES (P) A

. . d' p.. ., mente a .amortísacão de 130 cruzea-
.

""
.

,.19 l;J' -. radio, emesore e 'ris. q. ,1'OS quando antes 'mlolI"av-a num bar-
tando um ccmunicado de Roma, Informou qu e o Papa P,O XII I racão por cem cruzei.ros mensais,

I falará ainda evta .semana aos cato licoe do mun do inteiro. I Dep�o�s dessa chance, veio o �ho:n6
f'amiliar, pelo qUJaI o casal-Ríbeíeo .

O I I d . f � I vai -receber. além (l10 aumento de

oca· .
a eOIl erencJls ,I v,en.C!imen�ols, ma.is. 650 C�"l�,zeü',olSl\

. " / pelos 13 fl�!hOS que possue. So Olga,
LONDRES, 19 (U P) - A radio emiss .ra de Bucareat I corno servente receberá a par-tir de­

enunciou ontem o seguinte: «Circules bem intormsdos de Washiog- ,dezNJ?,b:ro 1.100 crneeíros, tUt�s�m,
t

.. _

d Ch h'II St I' R especifícados : ordenado antigo-on expressar ...� a opmiao e que os srs, urc 1
� a 10 � 00- 300 cr-uzeiros, aumento 150, Siaolario

aevelt se reumrac dentro. em breve>. Acentua De que o Cairo po- de Iarniléa, ou sejam 50 cruzeíros .

\ deria ser o local delta anunciada reunião. por f.ilho, 650 c·ruz,eitos.

Novamente sobre
."....r

Londre's \

foram duas 'grandes. fermaçêes
LONDRES, 19 (R) - Sabe-se agora Que foram dU'�8, as

formações aeress aliadas ·que atacarem ontem Berlim e Ludivsha-
.

veDo 2,500 toneladas de bombas foram prcjetada9�
o SR. GENESIO LINS. PRESIDENTE DA ASSOCIA­
çÃO COMERCIAL DE ITA].AI. SAUDANDO O SR.

Ara""() INcT6EnRr�uEnNtTaOR cNoEmREUaRAMHOuSn'g'r.la' DIA 3 D� 'DEZEM'BRO NO ���:;�::s��11::.��:ale�f:S-
�

,

.,
. . 1 CI"NE , RITZ \

d_e_1_8,_m_ss_n_ã_o_fo_ib_e_m_6_ucedida�.
LONDRES, 19 (R) _._ 'Qm despaeho de Zurique anuncia (nnt·,nu:3ram OSque o ministro daI Relações Exteriores da :Sulgaria, Ir. Shissh- ti 'U_

manov. segui� para Budapest, ati,m de discutir A po�sibilidade., d,e tuma açíio conjunta com a, Hungria, de,.acordo c;;m &1., novai cir- a_ aques'
.

, :cuD&tancia8,
'

LONDRES, 19 (R) - f�ie�..

19 p,da maohã, OI ameridlOo.,.
ctomaram 9 palavra> e prosse­
guiram o bomberdeio de Berlim·
Ludvigshaven. Fdtam detalhe9�

QUE SEGREDO íESTAR-IA GUARDADO;NA NOITE IDO' PASSADO ,'DAQUELES ;·OS gre�os defendem·- S�moP"-DOIS'! ;PO�QUE !TERIA TERMINADO IAQUELE .ROi\'{ANCE ,QUE OS 'UNIRA DU· U U U .J;,.
RANTE TANTAS iI_O'RAS FELIZES?

.'

...

JA�S HILTON, o AUro'R DE f'HORIZONT�S fPERDI�OS"\;E '�ADEUS, J\HL C�IRO, 19 (R) - A deteJ�
CHIPS'�, - ,ESCREVEU ESTA HISTó)HA DE ;rNENARl�AVEJ, BELEZ4- f-- E A I

da Ilha de �amcs. constante-,
�IET�O DEU·LHE DOIS INTERPRE'rES MARAVILHOSOS: GREE.R GARSON :r: I mente atacada pelos alemãesi. ..
RONALD COLMAN: I foi confiada á arma aeres grega.'.ç .

\'

Meioc� mil�hão d'e
··evacuadas: d�a' pessoa,s,Bessarab.ia

I A�O���!S��9 �2 kT;.
xercito Vermelho, em subita re­

crudeacencia daI operações na
.

curva do Dnieper, avançou até
trinta quilometros da cidade de

NikopoI, depois de capturar a

cidl:ide fortificada de Tomakov­
ka.1

INOYidadeS em: - PANAMA' .. ALBENE - SEDAS EM, (OR-iTfS .. ZERGALBA � SEDAS LISAS· - S�DAS PARA VfS ..

TIDOS' O� BAILE'" está. recebendo a

CASA !ROMANOS
RDa CODselheiro Mafra. D. 26 ,

.VI�17E·NOS SEM COMPROMISSO 11.8 COMPRA
;,

EXAMINE: NOS'S'OS PREÇOS

I
LONDRES, 19 (R) - Um deepllcho de Búdapest

pare o cTidningeo» anuncia que nOl!! circulei, bem· informa·
dOl1rumencI se estima em meio milhão o numero de pet­

.

.

soas que até agora toram evacuadas da B:ssarabia e Mol­
! deu, em c_onsequencia da of::nsiva do c:,xercito rmlso.

RITZ Domingo-21 de DO"embro­
Novo Dorario de Verão.

A 1�30 hora8�ELEGANTE VESPERAL.
..1'8 5 e 7�30·b(tr8!i1-SESSõES CHieS.
JOAN CBAWFOBD eDl'

UM HOSTe) de MULHER
com Melvin Doª-_glas e' Coni'ad Veidt.

,

I

1
I

r
í
f

l
Alpecto do baaquete oferecido, em ltaJeí, am Interventor N�rêlJ,:.·
Ram·os. Vê·se no clichê acima, entre outros, OI! acatado! e impor­
hnte. industriais Antonio Ramoa, Bmiracio Schmidt e E:.Schneider�-

,

TERRORISMO NA ·FRANÇA!
.

BARCELONA, 19 (R) - A íMPREN�A FRA�CESA ANUNC�A
QUE O COMISSARIO DE POLICIA DO

..
DEPARTAMENTO DO SENA-

,

OISE. GEORGES GAUTIER, FOi ASS�SS'NADO A 12 DO CORRENTE,
. NAS' PROXIMIOADES DE, PARIS, POR UM GRUPO QUE CONDUZIA
ARMAS DE :FOGO.

.

\
L;

, ,

, LONDRES.-'-19 '(R) - A RADIO EMISSORA DE PARIS, CON-.
TROLADA PELOS N�-ZISTAS, INFORMOU QUE ANDRE' BONAMY, DE
63 ANOS, EX·GOVERNI\DOR COLONIAL DE VICHI E EX�CHEFE< I>A

PROPAGANDA, F.,OI MÓRTO �PELOS �TERRORISTAS> A 15 DO COR­
RENTE. SEU CORPO Foi ENCÓNTRADO NUMA VALETA.

L
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